
I
,

HAVANA 5 (U. P.) - O contém literalmente a ex- todo aquêle que 'faça ou 'passou a usar.. ·18 pe�soas cia da, R,epUbüc'a,'
sr. ,Andrés

I que, pr"o,
cura

tra,nquiUza,r,
a

primeiro decreto assinado pressão "licença' para ma- tente articular movimentos foram prêsas sob a acusa- Ridero Azuero, afirmou que população acêrca da "apro­
por Fulgêncio Batista na tar" e "crimes com Iícen- de greve. Os funcíonáríos ção de estarem traml4ldo 'o Góvêrno não tem outro prlaçãó de fundos bancá­
madrugada de ontem de�is�ça".'. -.! públicos que faUarem ao contra o G�vêrl)o, e foram recurso pára' ,ass�guràr os rios" mencionada em lei de

que o gabinete, em sessao A severidade das medidas I serviço serão sumàríamen- logo eneamínhados aos Tl'i- pri\rilégios Iegaís
�

senão as urgência ontem. �ssinada.
'

q-ue durou tôda a noite de adotadas por Batista não te despedidos e não terão bunaís criminais para jul- medidas 'excepcionalmente
quarta-feira, lhe atribuiu tem precedentes na hístó- direito a qualquer defesa. gamento ímedíato, '.

! severa� .que está adotando "O GÓVêrno - diz o co-

poderes de emergência para 1 ria _do Govêrno de Cuba Funcionários.e operários Informou a Polícia 'que e que ainda vai adotar. munícado - sempre respei-
controlar ã situação, . ísen-

I nem mesmo - segundo di- foram autorizados a andar êsses índívíduos -detínham
.

tou o caráter secfeto dos de-
tou 160 mil funcionários pü- versos observadores - nas armados e não serão ínco- material de propaganda e Pouco �ntes da reunião pósítós bancários, fundos de

blicos 'de qualquer respon-' que tentaram obstar o mo- modados pelas autoridades armas.
. '1 do Gabinete na noite de 'on- economia e cofres fortes de

sabilidade pela morte de yimento grevista provocan- em virtude da eliminação
'

.

O ,cand�ato dá coligação tem, ,Fulgêni:!Io' Batista ex- todos os bancos nacíonaís e­

elementos oposicionistas. I do pelo general Macha<io de qualquer pessoa que re- governamental à Presíden- pediu um comunicado em. estrangeiros".
Um segundo decreto prevê em 1933 e que culmínaram ] presente ameaça à seguran- ---- ,------.,-�_.-._,-.....,,.,.------

..-

a imediata exoneração de com a deposição do gabine- ça nacional. , .

\����i�e;:�f: d���fi:g;� ::D:CJ:�O t!���an!�:a�p�� ������ 1�!r:ie:;��:�1; I A 81 ao's- J1:ur"u9,ls e Jlor�a·ll·stas �n� 8ras"IIIII'terior. o texto dos decretos .rários "licença para matar" excepcionais de que logo fj','
-

.
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, , •

seu cínquentencmo
- Sete de Abril ,de 1958 é, Encerramos o nosso prí- I jornalistas na luta pelos canto da no�sa �erra. Tem
para nós da 'A.B.I., a prí- meiro meio eentenárío de seus direitos sagrados, - foi sido urna- trmcheíra seI?pre
meira grande etapa de uma lutas. A herança, que rece- dignamente preservada, pelo atenta na, luta: pela

.

Iíber­
história que se prolongara bemos dos' fundadores": da nosso quadro socíal e pelas �ade,. de_ye!lsamento e �e
pelo, tempo. Comemoramos A,B.I. __,; uma idéia' nobre, a gerações

-

de diretores e de mformaçao. Teve multas .ve­

as. Bôdas de Ouro da ínstí- úníão dos jornalístas brasí- membros do ,Conselho, que I
zes d��as. refregas, momen­

tuição que Gustavo de La- fleiros, a rormação de uma souberam bem avaliar .a res-
J
tos dífíceís, M�S soube sem-

AQUING. cerda e seus, companheiros I
consciência profissional, a ponsabilidade assumida. I pre ma�te�..

rírmemente os

---------'-..........------------------------ levantavam há cinquenta. luta p�la liberdàde .,de im-' .� I s�us. prmcapros; e -defe;nder
EDIÇÃO PE HOJE: 20 PAginas - Cr$ 2,00 - FLORIAN.ÓPOLTS, 6 DE ABRIL DE 1958 anos. I prensa, a defesa, de jornais e Hoje a A.B.I. possui um i dlrelt?S ccnquístados. E es�

patrimônio que seria dificil! sa �tltude de luta, essa ca­

prever mesmo pelos mais I pacídade de unir, na luta­

otimistas naquele Sete de I comum, todos os jornalistas.
.' A brasileiros, o grande patrí-

A�rIl, �e .1908. �as e�se pa- mônio que. a A.B.I., ampa­
tnmomo material e quase I rada ,e sustentada pela una­

nll:_dll;' comparado a? patn-, nimidade de seu quadro so­
Vem o PTB, através dos te� melhorias substanciais:'1 na conformidade das neces·•.derando, ainda, que o IPA- muito tempo. O PTB está ,momo moral que hoje repre- cial, conta como- a verdadeí-

sel1� ,lideres .

e ã �tuação. 1'0 - as pensões' que c

1
sídades de cada- época SE é o úníce" Instituto que 'sempre alerta na .detesa doa senta a. nossa Ca�a. A A

..
B.I.

ra realização dêstes etn-
conslante e incansável d» funcionário deixa. por mor., a-fim-de evitar os d:esájus'�· só arrecada cinco poi' cen- intersses dos trabalha- conseguru congregar os jor- quenta anos de trabalhoPresidente João' Goulart, te, aos seus benefi-ciários� tarnentos ocorridos até ag'o- to de seus segurados, en- dores de todas as catego- nalistas protíssíonaís doRio.

.

-

enfrentando árdua luta em aumentaram

consideravel-,
ra, "

quanto os outros Institutos rias.
'. _

de Janeíro, l?olarizando to-
Ao co'memorar- esta data,favor do� servidores .públi- mente, pois as mesmas, se-

._ arrecadam, em média, sete ] Os, .trabal.ll!-stas de San.�, a d.os os. jornalístas do Bra-
para nós ta-o càra, saúdo emcOE' federais, no sentido de gundo a nova Lei, não po- 4° ---' As atuais pensões pOI' ce to deus segura Ctt t I

-

t quenta anos.,
.

n ,e 's
,

. a arma '. lveram a �aça'.) . SI '. a �s e.s cm.
",
j nome da' A.B.I. todos os jor-mel�far os beneficios do dem ser inferiores a cin-

I
a cargo do lPASE serã,o dos. e mais- trse POr" cenro dest�cada na. aprov3;çao, �'" que a!?i0ra se encerram fo-

nalistas brasileiros. E saúdoIPASE, que é o InstItuto coenta por cento do
_

últi- ,reajustadas e redistribui- da parte do empregador, po.;. aludIda LeI. O DIretono ram' cmquentas anos de lu-
ticular com o meudaquela classe de trabalha- mo vencimento· sôbre o

qUal,'
das conforme a nová Lei. de-se avaliar a significati� E�ta�ual do P'.fB, pelo ,s�:u t�s �oraJosas -:- e, sempre, ��iSP��ofund� agradecimen-

•

dores. Logo após à assina- tenha incidido -

o '(}esconto 5° - Criação dó Depal'- va vitória do Partido ,Tra- PI es�den-te; 9 �r. .

ACaCl,) vItorIosas.- em :prol d� uma
to, todos' os sócios da A.B.I.,tura da atual !:tei 1.711 CEs- obrígatório para o IPASE. tamentp de Seguros Priva- balhista :Brasileiro, conse- SantIgo" tomou VIVO m.teres- classe cUJa aflrmaçao na .

olabora ão assíduatatuto dos SeI;vidores:Pú- Vale a pena lembr�r que, dos e Capitàlização do IPA- gouindo a aprovaçã? .da Le� .8,e junto à _Direção Nacio .. · vida brasileira é um fato que ��JJ': a�uaça-o JigiJante per�blicos Civis), o Pai'tido até hoje, tais pensões têm' SE. para complemento da n 3
..373) �m b�neFIclO do,,' nal. ,do PartIdo., para que::t obser.vamos co.m· orgulho I·t·r m manter a nossa unI'"Trabalhista BrasHeiro co� sido muito irisuficientes, I previdência dos' s'ervidore's f

' 'bl fe 1 L f d b 1 A A B I mIa. ' - ,U!lClOnarI.os p� ICOS f e� eI. os_se !lpr.oV'a a. com a. �m ?ompreenslve. .

..; : .

,dade, construir os IlOSSOS
meçou a encetar' gl'an"dioso face às necessid·ades decor- i federais, ,propiciando aos I aIs. Ctmtmuara o PTB e o maIOr urgençla posslveL 0:'\ nao e apenas um edlflClO

I d t· obedecer aos com-trabalho para a r6iorma do rentes do .atual. custo de mesmos seguros d:e Vida IPASE lut�do. em benefí- senadores Car-los Gomes de magnifico e moderno, cujas, �

es I�OS e

'ue assumimosIPASE, principalmente 110 vida.
. I mais módicos, bém como se·, cio dos servid<:>res .federais, Oljveira e Saulo. Ramos, �o l�nhas arquitetônicas

.

têm I pr�m���m&ia de Gustavo.

setor previdenciário, que é 'o � O desconto de CInCO guro contr.a. f.ôgo, capitali- par�. que me.lflOre� .os· be- 'Senado, fo!_am mcansave!� sId<? louvadas l?el�s maIores! c� Lacerda e todos os idea-a sua única finalidade pre- por cento dá direito, ainda, '

zação e outras modalidades neflclOs asslst.enclals, os na obtençao da grande Vl- reVIstas espeCIalIzadas do
I ��t que um dia se reu-vista .em ·Lei. Mobi-Hzaram- aos beneficiários do lun- securitárias.

.

planos de .financiamento pa- . tória do funcionalismo fe- estrangeiro. A. A. B.I. é uma 1� as
ara .erguer a nossase as bancadas trabalhis- cionár'io (viúva, filhos, ra. aquisição d!L �asa p.ró- dera!. Assim qu� a Lei f_ui nova menta!i�àde! é um es-I nlarsaaInDPuas ou tres eracõestas na Câmara· de D.eputa- etc.) à percepção de um pna, dos emprestImos Slm- aprova.da o PreSIdente Joai) t,ado de espmto, e uma for- f. .' .

esta A B I
g
de quedos e no ,Senado >da Repúbli- pecú!i{), pagn.de-uma -só vei, ·pies, elc. Em. t?do .cas!>, no GÓl;ll�r:t avis.9u o ·Presidente ç.a atuante .que congr�ga ;��I���úlhamos

.

f��te sere-'lVa, visandQ os interessés.le- igual a três vezes o últimQ. que se refere a fmahdadl! AcaclO SantIago, por despa- mIlhares de- profissionaIS, I
oêsa na defesa da im-gítimos e.justos _dos'

serVi-I ven.ciriIento,
o qu.e equivale

.

precipua -dó IP:ASE, conse' cho tele-gráfico, dando· a que contribuiu grandemente na e c

b �sileira e serviçoores púbticos. " -

'.

a um. ngUl:O sôliré'õ qual o federal, :por guiu'o PTB, para os· fun- bôa nova � os resultadoQ para a união da classe, ape- ',prens.a .

r
.

f.' Vitória consagradora a·· .fun(}i�nál'io j�ais pa�a- _a 'pel}sãQ;"oe cionários
-

.da Un'ião; um•• áu-spiCiosos. dos esforç-os sar de todas as divergências do BrasIl.
,

, ··.c�'de�Q.):>t&l' o Jn'B, com ii .p�ffi1O :d:Et tJ.tfat�;�" .

. ..��;;' .\8'�rªJl.dB,' �2P.-'tú.i'st�� '_que �te" dél_l:p�l�dós' (lo..,. PJ�rtido .Tra-· políticas. ôu ideológicas que \ .'", t::;t; � dt.·1'�;� ei:;;,.:.. Dê �,","'I;""� ��l:. "t.�.àlft' "" .....[.....

�'*'it!..<!l"
. "'4f';'. '''':.,'"i'' oid--.d�!!""" I �u�!)\,:��'i�r': ':':.'!'s:::.

sôbre o ,.plano. ode! pre�idêll:". anos. Q J:fi)\:SE."f�t'â ã. ré"f.:. ,

,IJ',__
�

,II:'IIi,":," 'I�:.. '".
,

",�' -:_, '.�- ' ·'�a.40l��ci:u! g�e àp'fôxf�i meríãgem aos q�e cõntinuant �

cia do IPASE. Em linlfa$ são de toda'S as penst$es jf -

,
. .

,
_ .

,.
.;- ês�s "p�fissiuria:is a serviço lutando!.

gerais trata-se das seguin- !leu cargo. T6ajústando-as I'
"

.

'�'7'
"',. da; jmprenSa e da Pátria.

Helbel't Moses

'��LICENÇA PABA'MAT
O CONTEÚDO DOS>DECRETOS ASSINADOS ,POR FUL1iÊNCIO BATISTA

"O poder de -apropríação
de rundos; mencionado na >

lei - prossegue a notli
refere-se às contas' ptóprlas
da Estado e, em caso algum,
às -parbículares", ,

"Os fundos bancários -

conclui � só podem ser uti­
lizados pelos 'bancos; são
intocáveis, priv,adQs, indivi­
duais e estão à ínteíra dís­

posIção' de seus propríetá­
rios".

Fustigarão as fôrças legais até a queda do gal. Stroessner -
Partidos eJ)tr�m e.m. regime de frente única

' r' .

POSADAS, ArgentGía, 5 (U.P.) rpais de mil h�mens já estão .

- Exilados paraguaios info:.:ma- 'reunidos no' QG rebelde em região flores'tal do outro lado do
ram hoje que um quartel,..gene_ Amambay e que 'tod!t;, estã'o pIe- Rio Paraná, que é a fronteira da
l'al rebelde f\li instalado em aI- namente treinados para.a luta .•

' (Continua na 12.a página)
gum lug�r das.floredas ao Sul de guurilhas. AcreHen�m � �.�-�--�-----�-���-��-��----��������-

�ª:���i:{t:����;� 1�t:�}.tt�f[.�����;�:�� -,I'lartr,�Õ" .�OC'iãl,�üeôiÕC,'raff&õ '-'·1�ados contra a localidade- de C.o_ informações dizem que não é
""

,_
ronel Bogado, a 1,.0 de abril, não certo, tal como revelou o govêr_

-

I ,::�:ar:�n�:rsi;:ide�:::iZ��:u�� �:s dd: �::on:t, �:�a�� �!��aa�l�
C , O N'V

. � (, A ç Ã O .�
busca de armas para Q próximQ' vindo de território"argentino

I
' j r, .. J

levante �m g;ande esc/!.la. PROCLAMAÇÃO DE GUERRA Na..qualidadê' de DeIegàdo' Coordenador, designado pelo.
.

�

�'Ml'I'Ti,A.u�reX'li���Lrin�hla�rNesl,� rl�Diizemlês.sel'sMi"rfol�.mEan.,Ntes�qlue. �A,.8mam8baBY leSsi,átlocalizada
na ....

I� compef�nt�� órgão .par�i?á,r�Q, cQn�pcQ, a. CO,nv�oç�� Municipal I
.

.� do· �artIdo deste mUnIClplO par� reUnIr-se na sede,-a Praça Pe-

,�.,� reira e O,liveira n,o l2,\às 2� horas, do di� ll,d? cor!e?t�;'a fim o

A ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE IMPRENSA_ F'ESTEJA O SEU CINOUENTENÁRIO
"

de orga�:��r:!:g�: ea::io°��:rc:�:�:a��r:�:l: !��::I�;l.dOS I
,

1 o dja 7 de abril, data natalí,tde tenacidade, transformango na {�i!\-amismo que já se tocnou pro los inúmeros benefícios que ela

t Estatutos partidários, compõem'a Convenção dos srs, Vereado- tia�(ia A.B.L, sempre constituiu I mais fulgurante das realidades \'clbial, Herber.t Moses, tem sido, pQde e sabe proporciona·r aos _ ' .
.

._ 'uma efeméride sumamente gra_ 10 sonho de ull} grupo de' idealis_ ,há três decênios, o fator decisj- seus associados. " oreS eIeito's ,pelo, p.arti.do,e fiéis à ISU� legenda, tre,s representante,s -,. ,ta quantos militam na im-
I
tas - Gustavo La�.erda à frente vo para o' desenvolvimepto al_ Registrand9. como a máio� sa- tprensa brasileira .. tste an.0, po_ 1- que se deveu .à. fundação da cançado pela entidade a_ que êle -tisfação, o cinquentenário, .ql\- de cada Diretorlo DIstrItal; se os houver organlz�dos, e, no ml- o

rém, êsse dia cresce enorme- A.B .I .• a 7 d.e abril ,:de 1908. d,edicou o melhor d'e sua inteli- A,ssociação Brasileira de Im_

I�
. ,

t (50·) -I' " "

I' M'" I" mente ·de significação, ;repre_
I

Agora, Ilue a Associação Bra" i�ncia e de seu trabalho. O ma_ prensa, data aurea para quantos nlmO, clnquen a corre 19lonarlos ·e elÍores no unIclpio
sentando muito mais do que um 'sileira 'd,e Imprensa. festeja o jestoso ediÍício da Casa do Jor- fazem parte da gránde família Fl rianópol' 5 d b'l d 1958'si�ples aniversário:

.

marca o 'seu Jubileu de Úuro}. um outro nalista motivQ de orgulhó Íla,ra jornalística do B:çasil congratu, ,�
Q. IS, e a ri e

, ,
....

maior centenário da pujante nome merece ser destacadQ, en_ a Capital da' República' e de ad_ lamo-nos cordialmente com o
,

A€ferbaI Ramos da Silva
_entidade de que o nosso jorna- tre quantos conttibuiranl para o,' miração pal'a quantos o visitam, seu gra�de Presidente e com

1 d
-

lismo tanto se- orgulha modêlo seu' engrandecim.ento; o nome estrangeiros ou não, aí eS'tá para quantos com êle colaboram em • De ega o Coordenador. I-ittIe é de organização e' exemplo de Herbert Moses. DOIfO de um atestar a vitalidade dá A.B). e sua notáv�l administração. �)�()�()�() (,....()�().-.().-.().-.() ()---().-.o-()�(lC�()...(
��• .....,...:..._,.;,r_-....��;......._--.--:.--.-••••-.-.•.........,. •••_-...-.-••.__frII.'(_-�• ..J-w _.....,......._......_-_-••_-_-_-_-......_•••_-.-.-.-••_-_.•-_-_••-_-......� _........"!-_._._..-.-_-_._;,_-__:__...�• .;._....- -_ n�...�.__......""••---�-_._-•••"..-_••••- ••••

��.
.

Não 'Teivindaremos para nós, a primasía de- em 1910, ha- de pq,ssagem se diga, o jornal sempre negára, bateu temeroso. ao - Borges: - Peço licença para ,uma ligeira retificação. �
vermos falado em relátório semi-oficial _:_ e mais tarrde pela vélho, solar. Mas, recebido com ai léirga 'hospitalidade gaúcha,. mes- Eu não governei o Rio' Grande \30 anos, como afirmou, mas �

�
imprensa

,-
do o,leo betumin6so surgido; 'no Quadro da Esta- mo de)pois dei haver declinada

se,
U :n,ome e ao que' ía, foi postotão tã,OI sómente 2_�! Agora., com relação .às

estrádws',
é verdade, o

ção ãe Rio Bonito, quando, à margem esquerda Ido .Rio do. à vontade, ;mas tão à vontade frente aq octogenario patriarc.ci de povo tem r�azao. Mas, lUJontece, qUe) :eu, governei o Rio Gran-
Peixe, se construiu a ;Estrada de Ferro S. Paulo - Rio Grande. memória limpida e raciocínio \rápido, qUle resolveu perguntar por de. (no começo do Século .

.

Devemos- acrescentar que, ao tempo. ninguem dava impo�- sua conta, aquilo qu.e não lhe tinhalm encomendado. Não havial ainda por aqu� automove.is de p'asseio ,e trans-

�. tancia àquela rocha' betuminosa q,ue, r,ebentada quasi, senãO' à CU?npr� a primeira parte - a do jornal- o Reporte"., porte. (Dá a data exatal do prÍ1n,eiro desses veiculos chegado a

� fLô'r' da terra era como favo'- de mel com: canais profundos atrar .....,...".., ..__J" _._._._._•••••_•••••_._•••••_-••_••••w_._ _ � Portol Alegr� e o sucsso causado) E continúa. Era' o tempo do
.

�
vessando os 'b,lOCOS' impregnados �um oleo_pa.stoso preto �,?'"!o I' (j>

� � carro de boi, das carretas, carroças" cc:leças, etc., de tração ani- �
. 'pixe. Agora o tempo mudou. Ate a Estaçaoztnha. rerrovul:na, 111" maL. Ora, se·eu fosse naquele tempo asfaltar estradas, gastan- �
..

onde o oleo· ?negro aflorava, não tem; maÍ<S a 'mesma â:esignação, IIJI'- � �o nutilme'n,te,ps din_'fteiro3 public_os, era CG.JSO ldo povo apedre- �
� chama-se hoje Tangará.. Per�u o nome de BAUTISMO._ "I' 9a1'-me, arrancando-m:e do Palacw. Não lhe parece? �

I'
. ,Ç?mo diria o caboclo - para, tomar o; �q.i aV�1 regente! do .balé .'no-'!J!:':_.� ..,.��'"l"-":"'<!' I'._._� .JO,.;-_._._._._ '!., �..; O Reporter. fí��u es�atelado com a resposta. �,

. s�lvestre. A d'escoberta do ole.o brruto:- tstd �a, ,para1909
- 1910 q'Ue 3a-�. 1.,�. to�n,a� ia ,eh, {L�abtl:ilss1.mo

��tiJ'l,
evistapo', passou; '4 Ou ---. Com. rna�SI

ou.t:as
da �esma. nalture�a, matando O' inter-.

�- foi originada com a abertura dum p'equeno poço para. u�o tra parte - '(1, 'suaJ. E, ao sabor 'dou,'1lL cafezmho gostoso, entrou! de'-\ locutor na cabeça, fo1. concl'U�da a entrevista. Desta feita _ a
'

daJ. EstraiLa. 'Este recúo. no te�po, ,evidenciando o- des�aso da sassombr-ado no aS$unto: -:- ... primeira - 01 Solitário de Irapuázinho não sofre'Uj 1'estrj,ções; e.
, fabulosa riqueza de hOJe, entao despregada, trouxe-nos. à men- � Dr. Borges" o R1.o Grand.e tnte.tro� que1Xa-se que, ,nos 30 ganhou 'U:rn fã..

� te
..

'Uma \entrevist� - não rr:;uito antig� � de Borges de. �e- a1l.?s �e seu gov�rno; nada foi gasto.com e�trad�s de r?dagerr; de Ess� rn_istura de PETROLEO com ENTREVJlSTA, tem ��,lO de1.ros, ao "Co.rrew do Povo de. Porto Alegre. O Reporter de- pn�tra classe ftcando 'à 'nosso Estado, e'l'l1.. s�tuaçao nfel"i01" aos.,de- duplw ftnaJltdade. Uma, a de mostra1' q'Ue o que hoje é SAN-
� signado para procurar o Papa Verdi do Pogitivismo, a :quem, ma�s. Por que? GUE VITAL DA NACIONALIDADE, (Cont. na 1O.a Pág.)
....·.·a· ••• -H-J"aW.....,._-.·JIf -_.._· ••• IA·.·_..·_-.·.- -.-

-

_.•...•.•._..�.-.-.�w.-�.,..".._·· �· �� ·.-.· ••••• �·w -w. _·_·..�._._'Rw .._...� fIiI..� h ,.� .
\

'

Luiz Carlos Rrestes

Copacabana, 249 �

RIO _. Distrito Federal
Felicito à D�mocracia Brasileira pela Ii-,

herdade que lhe deu pt A Democracia, vg da
,qual você só conhece os defeitos vg é o único

regime que tem
. fortaleza moral ·necessária

pa.ra assegurar liberdade e. respeito humano a
�eus inimigos pt Na Rússia você seria fuzilado
'ou e�taria em campo de concentração s�!>e-

Dentro ,dQ .Que se conven­

cionou chãmar o· "espírito da
A.B.I.", a nossa Casa soube
permanecer vigilante, unida
e corajosa,' não sómente na

defesa de seus associados,
mas de todos os jornalitltas
do Brasil. Nunca negou o

seu apoio imediato a qual­
quer' jornal ou jornalista
perseguidO em qualquer re-

r' casas DE MllOEIRIl

no'

o P.J.B. ·E OS" FUN(IOHARIOS FEDERAIS

Do Comandanle do· 5.0 Distrito Naval,
a Luil Carlos Prestes '_D�II NI GJTllHI:' rlllGlIAf

.

lIRMÁC5S
9IT(NCOUiH

(,01.'5 BAOAAO • rON( )807

ANTIGO DEPÓSITO OA_::'ANI

riano

'.---
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···..······ ·····..······ ···· '

F· " aI �42!ir'
_ I .. recnane (;)

•�. '

J ,..",." • No Salão de Artes de SãCl Paulo ó dr. Gover-

'.1 R'POR:'J�Clmen. ,

>

•

.

"'I ;.11" ���PJ�t����i�::.s�' ·abor��u.: te!l�e da quíxotíza-

Srta. Terezinha Schmidt pais, com votos de, felicl- : III 11 IVil '/'/.
À orig ínaltdade do assunto, entretanto, não

,

'

4 • corr-espondeu a do .título. Com os habituais confei-
Completa hoje, mais um dades. • "

l' •

: Na u tima semana o restaurante' Ran- "Rancho da Ilha", O' Sr. e Sra. Deputado.. tos literários, o orador ficou às margens do tema,
aniversário natalício a pren ANIVEltSARIOS • cho, da Ilhal', recepcíonou dois ilustres Leoberto Leal, srta, Doris Brüggmann,:! temeroso de penetrá-lo. _

dada srta. Terezinha Sch- Fazem anos ho;ie
." ': 'visitantes. ,

.

Dr. "W_i_lmar Dias e o futuro Deputado. 'Não estou, por evidente, negando predicados
mídt, filha dileta do sr. Os- - sr. �rof. I,.u'iz Trindá:.. .-" J?ribaixaªü:r, d9�' Estad'Qs Unidos e,s.r�a..Sr. Fernando �. V:iégas. Em. rapida_!p�-I de intelectual ao dr. Jorge Lacerda.

cal' Schmidt e de sua exma. . de
.

•
Briggs e O' Embaíxador d� Inglaterra-e, lestr:a que o oólunista teve, com O' casal:

. _. O que me parece é que sua oração sofreu inar-
• Sra. Geoffrey Harr-ison, _

'. Leoberto Leal, notou, que a sra. IVQni,. redâvel influência do meio.
espôsa Isaltina Schmidt. - sr. Dionísio Damiani : Os visitantes encantados com .0' ma- usava um valioso anel de brilhante.:' Aqui, do Palácio, o_governador viu coisas e:
tradicional família barriga-, - sra. Celina de Souza .: navilhoso restaurante fizeram as melho- -:0:-:0:- : mais coisas. Viu a U.D.N. fazer peito de pombo e fa
verde. Siqueira. res referências ao mesmo, OQl[IlJO tradí- HOSPITAL "SO.CIETY" : lar em rompimento çom o poder. Viu-a depois, na
, A aniversariante, que con _ menino Antonio Carlos, .' ção, e lembrança de nossa teria, a .ge· Encontra-se hospitalizado na' cidade. mais franciscana das humildades, contórnar aque.,

: rência do "Rancho da Ilha" presenteou de Itajaí {) ex-governador Sr. Itineu: ·le mólime de bravura e ficar bem boazinha, parafilhinho do sr. Naldy • .'
. ._ ,

• aos Exmos Embaixadores, com jogos de Bornhausen. O ilustre homem públicO'. ganharsroupínha de marinheiro. Viu o dr, Bayer'
Silveira e de sua exma. : Cerâmica da Ilha. que se submeteu a uma opração cirur-: Filho

.

deixar tosquiar-se no seu penache .e sair
espõsa d. Dalilla Melin : -: O: -: O: __..

.

gioa, felizmente está passando bem. A e burguêsmente pela janela de uma aposentadoria
Silveira • Viladüu para S. Paulo o Dr, Mauricio Coluna Social, deseja-lhe votos de bre-: em que o tempo foi contado como o dos milicianos

_ sr. Cassemil�o. José :' dos Reis. O conceituado Advogado. de- ve restabelecimento, : que serviram-em Canudos, no Contestado e na lei

I verá passar alguns dias naquela capital. �:O:-:O:- : da praia. Viu o-dr. J. J. Cabral, com o seu aplomb

:• A' coluna social, deseja-lhe feliz estada Estaresídíndo em nossa cidade O' ca-I de reizínho, interromper licença para votar a
- menina Vera Maria Fe- litaIS' I d M II & R ky V·

: entre üs pau 18 anos. <, S' r.re Sra. Dr. Jose De Patta, No�u:
marme ·ausen 'o oe mann omanoWs. lU

drigo • -: 0:-: 0:- confortavel apartamento a rua Lacerda. o dr. Brasllio' Celestino de Oliveira atapetar-se
_ sr. Alberto Mattos : Tambem viajou piara B. Aires o Sr. Coutinho, 00 casal De Patta ofereceu sua. com justos receios eleitorais do sr. Waldemar
_ sr. Alvaro Ramos Sil-,: Ayrtün Salgado, 'gerente da Real Aero- residência e' estão as ordens das' peSsõasl· .

- Rupp. Viu- o honrado Prof. Altino Flores confor-
.

"

• vias, nesta Capital. amieas • mar-se com o surr ipiamento dos seus borzeguins e
nossas com votos de mui- va Flores ' • _: O:_: O:_

'
o"

_: O:_: O: _ : permanecer no cargo; a apalpar de instante a ins-
tas \:!:e1kidajdes, !extensivos - sra. \S�vi!l',-;mi8'séa :: "

Dia 19 nos salões dto clube Doze de NOTAS RECEBIDAS DO RIO: tante a sua carteira para as certezas de que aín-
aos seus dignos familiares.

.

Baião "

.e . I: Agostô, será apresentado pela primeira
.

-' O'-' O' -
' : da estava, in loco.

_

ANTONIO CARLOS -,
.,', srta. Vanda M�rizi� r:: vez em Florianópelis um desfile de mo- Lin,da, Christían viajou domingo pel�:.1

'

Viu o chefe Irineu Bornhausen engolir, de

O lar do' nosso colega � srta. Sofia Berka: í,. das com os afamados tecidos Carlos �eal Ael'�;laSmau�ur�dü. sua frota �e: .i
corpe presente, a lacel'dizáçãci de pontes, estradas

I t I ld· S'l .• Hüepck S. A. - Em renda, laisse, bor- Super H para Mlaml. LInda devena.· e grupos escolares e ouvir,' pelas próprias oiças,
NaldY Silveira e de sua Ex-'I ---< sr a. va' a I va I. d d f .....

- .

t' .' .

M'
. .' d t t" 'b'l'_. ,I. a _os e ,u"',Lau gra�lO� sr, as. _apresen- segUlr-para (:) exlCü, que como se sa.be.1 um es ampa ano SI I mo.

ma Espôsa, d. Dalila Sil-I - sra. Ilca SampaIO Car·· : tar�o as ultimas crlaçoes da mO'da. Alem nãü.fica longe dia Califórnia. :' Viu um deputado adversário solícito eHI conSi}�

veira está em festa com o doso ,de Almeida. I. da pr�.sença. de Miss Pã.raná, S!t'tla. KIa-. -: O: -: O: - : '
guir do. Ministro da Fazenda os 120 milhões coril:

aniversário natalício, do 11'-1' Farão anos amanhã· ,I rim Japp" que tümará parte no desfil�, ._. No: "S�C'�a's" na úl�a sexta-feira. i os quais pretende amassar o partido político des ..

, J
.

M t' .• tambem teremüs a presença de Mana era _rmposslvel cünsegul'l'-se lugar _ •• ' Se robusto representante.
.

requietü gorôto Antoniú - sr ase on elro '

. I'; i: Sônia AraujO' Miss Ele.ganlte Bangú, Lütação completa, talvez devidO' aO' fiato.
' Viu o deputado Luiz de SoÍlza; colocado entre

Carlos, . 'aluno do 1.0 an.). - Sr tenente DaVId Mou- : q�e a 0ar:vite deste CIOIh.�?is�a prestig�a' d� n::uitas terem vindO' de diversas '1'e-I, dois barris substanciosos, optar pelos dois.
do Grupó' Escõlal'- "São '110- ra Lima • ra cüm!SU\a. beleza e eleganCla: esta nOllté cepçües e jantares aquela noite. Bem.' Viu·o deputado Bastião Neves ficar com o go-

sé�'. Ao:,Ait,onio C�rr;$'�:' ,� sr. Hélio Meira Silva : de elegânoia e Caridade. nai pista, havia uma mesa altamente re-: vêrno contra'o chefe.
_., • '0' '0' 't't d' f' "C!,�,�. t " .: vfu ... 'para que citar' mais ?

seus pais, aS felicitações de
.. ,..:.._ sra. Antonieta da Sil- • -. . -. .

-

J presen al va . O' nosso ca e o'v\.:Ie y :.

"O ES1f;ÀD0j,. �
, .'

.' va Braglia' I' e.. Na �usednciaRdolsr� �y�on Satl,gadob, a cSíasais AClvaro Catã?, ,Carlos Eduardo de: i·
' Depois disso tudo, como f�zer um discurso

"

• gerenCla· o ea. IU::Il"ÜVlas es a sü a :::iUza ampüs, DeclO Moura, Henrigh,: I sob aquele título, quan,do tu,do aqui ô levava 'a fa-
BENITO S�LVA JU'NI- - sra. Alda Nunes

TOlen-I•· direçãO' dO' Sr. Oscar Westphal, que. Spitzman Jürdan, 'Joaquim Guilherme. I
lar 'sôbre a sanchização de Quixotes?

.

OR, é o nome do robusto tino de Souza : sem dúvida é bastante atencioso. da Silveirâ entre OiUtr.os estandO' pre': �-') �
garotinho que veio alegrar - sra. Zizi Lisboa Brisi-': -:0:-:0:.,-- sente ai'rrcia Linda Christian -,

-

:7L--.'P_.�u�·���.L?1 d
.

B ghelII' I.· Uamentambs que a senhüra Ruth
"

-: 0:.-: O:"::'" :.o ar os nossos 3mlgos e-
-

S. .,: Lenzi tenha perdidO' seu brac,elete {ie A côrte dO' Japão anuncióu üfic-ial-.nitô Selva e Miriam Amo- - srta. Nilva pogamcz

I. ou'ro, n;;'oi e'ra sü' bonl't'o e Vall'ÜSO' .e;·omo 't
. - . .

d' I" •
• "'..,. _.',

men e q�e �o lrm�ü I?aJs m�çü 'O:mpe-.
- - --, ., ---

,

rim Selva, nescido lia Ma- pôrto. .• ttlmbem uma lOla de eshmaçao.' .. radO'T- Hll'OltO prmClpe Mikasa,. e sua. P A R T I ( I P A C A- Oiernidade dr. Carlos Corrêa .ALBERTO CAUSS' FI-': .

-: O: -: O:-,. espüsa; paxtirãOl cüm destinO' aO' .Rio de: .':". '-

dia 4 do corrente. LHO, filho do Sl'. Alberto I: DomingO' jan.t�vam nO' restaurante 'Janei!o'-1llo! ai� .4 de JunhO' próx1mü. : I Bel1ito Silva e -senhora tem �o prazer de participar
aos dignos Causo

' •••••!. aos paTentes e pessôas de sua amizade, o nascimento de
I f,eu filho Benito Silva- Junior, ocorrido a 4 do corrente,

I na Maternid�de dr. Carlos Corrêa.,
_,

.

_

'As muitas homenagens de

Grams

ta em nosso meio com vas­

to círculo de amizades, nes­
ta data, que lhe é tão gra-

ta, oferecerá aos seus inú­

meros colegas e admirado-

res, uma festinha, que terá

lugar na reaidencia de seus

pais.

qUe será 'alvo, juntamos as

Felicitamos

e-

sensibilizadas, a td,dos -qttantO's as 'c�ortarªm '-nQ dolO''.:
r.osü transe pOIl' que ·p.assalÍ'éun. e convidam 'Os seus pa­
rentes e amigos para assjstil'em � �issa dê' 7.0. dia, .

que
farão celebrar amlanhã, d'ji 7, às '7 hÜTas na Igreja de
SãO' FranciscO', ·em benefíc10 d'a" alma de, seu

-

espô.so,
cunhadiO' e tiO'. P.or mais êsse ãto de fé cristã, agrade-
cem antecipadamente./ '

��.!U"..l :;U.íi ;:;;..J....�.;riõlJ< ;:, "1i�';:: s Vi'� 1i)·'i..CI '1 di n,,,,.; li !'iIS

1 .y E N D E - S E
I Vende-se por motivo de viagem, uma sala de jan-

.

tal' um quarto de casal completo e dois guarda-roupas,
. tim quarto de solteiro com duas camas, um berço, Ullla

es�ar!te para livros, uma prancha de de�nho 'e um fo­

�ão a gás com dois bojões, tudo com pouco uso e em

esta,Jo de novo - Tratar pelo telefone 2846.
. ..

I Centro Sotiar dos Aposentados e Re-
I formados de Sanla

'

Calarina
.1
I
I

• 9 rada a elevação da mensa­
. iT�(\Ci!iD:I).

--------------------------------------------------�

II ,

�,
• J'

De. ordem do sr. Presiden_ .Iidad� para Cr$ 15..00·a fim

te,' �omunico aos nosso_s as- : ,de. .

melhorar o pecúlio fi

SaCIados que, em sessao ele., deIxar pelos mesmOIl assO'­

Assembléia. Gfral recente- ciarlos .às �uas famili�s.
ment� realizada, foi delibe- AIÜSTEÚ C. DA SILVA

1.0 Secretár'io

Imporlalile�..O�ganiz�ção .comercial pr,ecisâ de�··éleM·
menlo Eficienle f!"'Conh;ced�r'do ramo pàra ven�a de. �eu�
produlos,. em Iodo.'�sle Eslado - Çarlas para SiCtPA �S;;Á.,

� Rua Barão�de Campinas, 'I52'� São .Paulo

<JSVALDO MELO
DO FILME A' EXPLORACÃO FOI UM PASSO

Mar.?elino, Pão e ViI;lho filme
-

que está sendo rodado

:iesta capital com grande êxito de bilheteria e que COI1-

seguin c.omo· lenda e ficçãó bem imaginadas aproveitar
um tema de' fundo religioso, atraindo em toda parte
grande assistência, acabou aguçandô o espirita comer­

cial como motivo para mais uma explO'ração, também

atraente, também objeto do fator psicológico para daí

explorar-se mais uma· fonte de renda com lucros excep- I
cionais. Marce.Jino, Pão e Vinho, 'foram reduzidos á.:>

condições das tais "figurinhas" não faltando é claro, o

respetivo album. , ,.,1t i

CO'leção que ·compléía, subirá a mais de 400 cru�el-:
1'OS, fóra as as trócas e cQmpras por preço de (!omerclú
á base de comissão ...

Criancas e jidultos já se aglomeram nos. lugares
onde estã; á venda as aludi,das figurinhas e então, já se

sa'be-trânsito interrompido no jardim Oliveira' Belo ju;;­
�amente á entrada e montoeira: .de papéis, cartãO's{nho<:,
envelopes etc. jogados em qualquer direção, vindo as­

sim a completar a atira que as cascas de amendoim e de

fr'utas em vários lugares, dão esse triste apecto qu;�
'Uma cida;de suja e descuidada oferece.

Para.. os tais albuns e venda de figurinhas para co-

'ieção já se faz tudo., Tudo já foi inteligente�ente explo­
!'aíGO para conseguir dinheiro dos papais que não p-od'em
suportar o cêrco dos guris que lhe au,dam ás voltas,. num
pedichol'o de todas as horas, enquanto os cadernos es­

cola'r�s ficam ás: moscas com as lições e problemas ·tudú
re_legaao para outro plano.

Ontem, até discussão houve e azeda por causa de

nma, figurinha. .

O ;pior, porém é que a ti,dade ficà cheia desses en-:.
'velopes e papéis, exatamente amontoados nos jardiris. e

praças"
Afinal, deye hav,er alguma' me,dida nó sen,tido d5l

proíbi'r-'se s-eme.Jhante_ abuflo.,
.

DeVe haver:. e' de'Je ser tomada enquantCl a sujeir.a
não' a.umenta. \'. ....

�
Alô, ,fiscais da Ptêfelt'u-ra. ,

-' .

'vames -agir ,de .àé{)'l�d;o com o Código de "�o.stUr�s ?
Eátá mes.mo na horinha ...

� :;1'-;" � .

'h ... ,'
,.; ..L

-

,

\

'* . duram mais tempo

�* aquecem mais depressa
':1': proporciollc;Jm

muito maior economia

·à.lenha

,�.. ;-

OS MELHORES' PRECtJS ·1 M�tHOR rOUALIDADE
, . �

/

VENDAS
D I S

A
T R

VISTA
I B .u

E
I

A CRÉDITO
D U R E S

-
,

'",
'<i-

< - � �

,,:� �JlrlosHQepckâ'S.;A!,
<�..._ ;r',

�

:.-"g� e�ç 1\ O "", DE, FE RR A G E'.N S·
MAFRk, ·ÊSQUINA, '�RtiA� DEODORO

,

l. ,:::'
� .' .. ""

...

'\ .� �")

, RUA: , -CONSELHEIRO
- -t..� �'1_�. 1-

"

';',
,

,
'c v

, .,,_

-s'

,
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eserttórl
,

Papeleira' n-. 210 - 1,5� de alt, cf es-

teira' - 12 gaveta fi. Cr$ 2.�BO,00 ou

Cr$ 238,00 mensais,

A$ LOJAS PEREIRA
.: OUYEIRA

-ala o prazer de CODyidA-)o

para conheeer lua aelecionada
.linha de móveil para escritório
da lamola ma·rea "LEOPOLDO".
1:.e.bre-Ie' que a boa apresen­

taçlo de sua firma contribue

DECISIVAMENTE para o leu sucesso nOI negõeioe!
<,

Portanto, mobilie seu e�çritórjo com contõrto, modernis-
mo e beleu

ElcrivaniDba D' 40. 1)0 x 065 - �rll 60�JOO ou

c-s 160,50 mensais,

Eacri.vaninba D8, 91 • Cr$ 3.�.O,OO a vista ou

c-s 354,00 mensais.

EM-AIS

Arquivos, ílcháríos o co-

=. Ires da afamada marca

"FIEL"; as ínccmpará­
veis �áqlli[la8 de. escre­

ver, calculadoras. soma- ,

doras "EVERES'1\i'
- Além' destes planos, es-

,

tudarernos com máximo
prazer sua proposta pa­

ra outras formas de pa­

gamentos mensais.

Liuha completa dos, "MÓVElS
PADRONlZADOS DASP" ..

Ent-fega réfpida�� . '1"

I

Armário no. [>O - ',lO x 0.40 - alt.: 1,70 • 4 pra­

teletras guaduávels - Cri :?8.30,OO ou

c-s 283�OO mensais.

. ' �' ;L:;-:�� '.

".' �.. '"

-

�
",

Mé&f1 pI máquinA no.

10 - 0,95 x 0.50, •

Cr$ 1.375.00 ou

Cr$f37,SO memMs

Caixa expediente
Cr$ 100.00 à vista

,I

[77/11 /1 I
[71/IJ [71 ]
dU I J.I�-J__·�Jc

�--c O

Bureaux 11".20 - tampo:

I,4Q x 0,7,5 - alt : 0.78

cf fechos automáticos

c-s 3,640,00 ou

Gesta PI papéis - Cr$ "115,00 'à vista-.

Cadeíra gírató-
.,.

ri;).· Crs 910,00 .

ou

\.

Cr$ 364,00
mensais

mensais

Bjblioteca no 200 - 1,50 x 0,40 x l.�
alt. - 3 prateletras-Crã 3.580.00 ou

Cr$ 353,60 mensais.

.� �
". ..• ""0:

MÓVEIS, LEOPOLDO .- -
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INDICADOR PROFISSIONAL
NARIZ, E GARGANTA

-CUNICA DE OLHOS - OUVIDOS
do

Dr. G U E R R E I R O DA F O N S E ( A
Chefe do Serviço de Otorino do Hospital.
de Florianópolis - Moderna Aparelha­
gem Suiça e Norte-Americana parà Exa­
me elos O'lhos. Receita de Óculos por
Refrator ,Bausch Lomb. Operação de

Amigdalas por processo moderno
Co.NSULTo.RIO RESIDENCIA

Rua dos Ilheus 1." casa Felipe Schmidt 9!)

,FONE 2366 FQNE 3560

DR. WALMOR ZOMElt
GAK(;lA

UK. NEWTON U'AVILA
CIRURGIA 'GERAL

Doenças de Senhoras - Procto­
logia - Eletricidade Mé'diC'a
Consultôrlo: Rua Victor Mei­

relles n. 28 - Telefone B307
Consultas: Das 16 ho;as em

diante.
Residência: Fone, 3.422
Rua: Blumenau ,1. 71.

Diplomado pela Faculdade, Na­
cional de Medicina da Univer­

sidade do Brasil
Ex-Interno por 'toncurso da

Maternidade - Escola
(Serviço do Prof. Octávio

Rodrigues Lima)
Ex-Interno do Serviço de Urur­

lIia do Hospital I.A.P.E.T.t:.
do Rio de Janeiro

Médico do Hospital de Caridade
e da �.aternidade Dr. Carlos

Corrêa

DOENÇAS DE SENHORAS -

PARTOS _ OPER.A:ÇOE8
_ PARTO SEM DOR pelo método

psiCQ-profilático.
Cons.: Rua João Pinto n, lO, DR. JULIO DOLIN VIEllti\

das 1600, às 18,00 horaa M I!: D I C O
Atende co�. horas marcadas Especialista em Ulhos, Uuvidoa,
Telefone 3036 - Residêncta ; Nariz e Garganta - Tratamento

Rua General Bittsncourt n. 101. > e Operações
Infra-Vermelho - Nebuli�ação

- Ultra-Som -

(Tratamento de sinusite sem

rperação) _

Anglo-retinoscopia - Receita de
Oculos - Moderno squlpamcnt«

de Oto-Rinolaringologia
(único no 'Estado)

Horário das 9 às 12 horas -

das 16 às 18 horas.
Consult6riQ: - Rua Victc.J

Meirelles 22 - Fone 267ó ( ,

Residênc\a - Rua São Jurge
n, 20 - Fone 24 21

DR. AYRTON DE OLIVEIRA
DOENÇAS DO PULMÃO -

TUBERCULOSE
Consultório ,';" Rua Felipl>
Schmidt, 38 - Te!. 3801.
Horário das 14 às 16 horas.
Residência - Felipe Schmidt,

n. 127.

-------_.- --

DR LAURO DAUKA
CLINICA GERAL

flspecialista em moléstias de Se­
nhoras e vias urinárias.
Cura radical das infecções agu­
das e cronicas, do aparelho ge·

nito-urinário em ambos os sexos

:9oenças do, aparelho Dige�tivo
e do sistema nervoso.

Horário: 10% às 12 e 2% às 5

horas - Consultório: Rua Tira­

dentes, 12 - 1.0 Anelar - Fone:
3246.
_ Residência: Rua Laeerda

Coutinho, 13 (Chácara d 9 Espa­
nha -- Fone: 3248.

DR EWALDO SCHAEFER
> CII�ica Médica de Adultos

e Crianças
Consultório - Rua Victor
Meirelles n, 26.

Horário das Consultas - das

16 às 18 hs, (exceto IIOS sábados)
. Residência:- R"a Mello e Alvim;
n. 20 - Telefone 3866.

DR. HENRIQUE PKISCO
PARAISO

, MÉD'ICO
Operações - Doenças de Sel.ho­

ras - Clínica -de Adult'ls
Curso de Especialização no

Hospital dos Servidores do Es­
tado ,

(Serviço do Prof! J4ar�l1no de

Andrade),
,- -

:

Consultas' + 1)te'11l manhã no

Hospital de Caritid�:_
A tarde das 16,30.,' horas em

diante no consultório à Rua Nu­
nes Machado 17 Esq)�ina de 1': ra­

dentes -:- Telll!. ,�7!;6. "

Residência - Rua Presrde.rte
Soutinh9 44 � 'l:el.: 3120.

DR. 'CLARNO G,
GALLt�'l'l'l

,

- ADVOGADO -:­

Rua Vitor Meireles, 6("
FONE: 2.468

Florianópolis

DR. L LUUA'l'O
FILHO

Doençaa do aparelho resplratõrio
TUBERCULO�E

RADIOGRAFIA E RAB!QSCOPlA
-

DOS PULMOES
'

Cirnr&,iá do Toru
"ormado pela t'aculdade Nacíenal

de Mediciná TisiologÍi!ta e Tisio­

citurglão 'do Hospital Nereo
Ramol

Curso de especialização pela
S. N. T. Ex-interno e Ex-ass;j­

.

tente de Cirurgia do Prof. tJgo
" Guiinar�es' (Rio).
CoDS.: Felipé Scbmiát, :18 � -

• Fot� 3801 -<-

'Atende 1
em horll marcada

Res:: - Rua, Esteves Junior, BO

� Fone:: 2294

O'R. ,ANTUNIU' MUNIZ 'E

.'ARAGÃO-
'

CIRURGIA TREUMATOLOl�fA
, Urtopedla -

Consultó r'io ; João Pinto, l'i -'

Consulta:' das '16 às 17 1\)ra5

díàr iamente. Menos aos sába·1õs,
Residência, Bocaiuva, 136.
Fone: - 2.714.
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i Motor MaríHnw «P�NT »

Motor ideal para barcos de recreio e para outros barcos simila
res, além de esplêndido para motor auxiliar de barcos á vela.

Completamente equipado, inclusive pain.el de instrumentos.
Dispômos para entrega imediata, nas seguintes capacidades:
5,5 HP - gasolina 80 HP Diesel

, 11 HP " 80 HP
103 HP
132 HP

. ÁNUNCIOS
!\l('diantf' contrato, de acordo com a tabela em vlger

A direção não se responsabiliza \ pelo!
-ouceitos e-mitidos nos artigos assinados.

" (direita e esquerda)

EM G E-R A L'

35 HP
50 HP
84 HP '_'

GRD.(lOS GERADORES - "P E N T A"
Quaisquer tipos parfl entrega imediata _ Completos - Com
motores DIESEL ';PENTA", partida elétrica _ radiador -
filtros - tanque de oleo e demais pertences; acoplados dire­
tamente com flange elastica a Alternador 'de voltagem -

trifásicos 220 Volts - com excitador - 4 'cabos para
ligação e quadro completo de contrôle; todos conjuntos estão
assentados sôbse longarinas prontos para entrar em funciona-'

mento.

REVENDEDOR� AUTORI��AD()S -PARA O ÉSTADO DE
SANTA CATARINA

-
,

MACHADO & Cia SIA Comércio e Agencias
Rua Saldanha Marinho, 2 -- Enderêço teleg: "P R I M U S','

_.

Cx. Postal, 37 - Fone 3362 - FLORIANÓPOLIS IPê.E1ê[E.lr§Tr#lê.FJ@f!3r=JélF1F]r=::::1..iE1:��IFk:;:,��'3
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Plantões de Farmácias
MÊS DE ABRIL

" "

LOJA

"

"

VISITE A

,� :_

I<'m;mácia Catarinense_ Rua Trajano

Rua Deodoro, n.�> j5 Tel. 3820'

5 � sábado ;(tar>de) Farmácia Noturna
6 - domingo Farmácia Noturna

Rua Trajano
Rua Trajano

12 - sábado (tarde) Farmácia Vitó'da.. ,

J 3 - domingo '

Praça 15 de Nóvembro, 27

v O ( Ê S A B LA •.•
,
: � 1<,.," -

'

r _'".\_ . �'-_:"i:: "'

Farmácia Vitória Praça 15 ele Novembro, 27

j,

19� - sábado (tarde)
20 - domingo Rua Conselheiro Mafra

Farmácia Esperança Rua Oonselheíro Mafra
Farmácia Esperança

21 - 6.a-feira -(feriado) Farmácia Moderna !lua João Pinto

2('; - sábado (tarde)
27 - domingo

Farmácia S. Antônio R. Felipe -Schmidt, 43

R. Felipe Schmidt, 43Farmácia S. Antônio

() serviço noturno será efetuado pelas farmácia", �;'l1to Antônio Notur
na e Vitória. situada s às ruas Felipe Schmídt, 43, Trajano e Praça 15 deNovembro, 27.

>

-

,

Q plantão diurno
pela farmâcia Vitória

compreendido entre 12 e 13,30 horas será efetuado

ESTREITO

6 e 20 - domingos
13 e ,27 - domingos

Farmácia DO CANTO Ru.... Pedro Demoro" 1627
R.ua 24 de Maio, 895Farmácia INDIANA

V serviço noturno será efetuado pelas
DIA�A.
\ i'. pr=scn ta tabela I.�O poderá ser alterada seno prévia au!orizaçã.o dj\oit.Depart-ims o.

D. �. P., J8'

B R I T O
- :0: - _

ALFAIATE do SÉCULO
-:0:-

Rua Tiradentes, 9

'�
. Florianópolis -,- Itajaí - Joinville - Curitiha

Age"n
• Rua' Deodoro, esquifl�

,

. Cta : Rua �enente Silveíra
�,,�.......�,_._,. ,,-_ ..

,
�

_�__"-;- _.'�'_.__ .--i.. .. .A.-_---::,._,-.-.-----�,

t' A V A N D, O' ('O :tt1' - S\'A B Ã O
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Vi rge·rn :E'spe:ciat i'délde
-

da (i�. WETIEL INDUSTRIAL JoiovHle
>

(Marca RQgistrada�\
economiza-se lempo' e ,dinheiro

,
I
I
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Achegas 'à·
Conforme previra, e bem geou depressa um justo 1'13- sim fôsse necessário para quem cultivasse as suas 1'e- que um dia a morte o veio ----- -----

o salientei na recente edi- nome;' Ao lado dêsse Icolégi� fazer triunfar os seús no- Iaçêes veria, desde l-ogo, surpreender, �para dar o

ção de História da Litera- mantínha êle, como. é sabi- bres princípios. Como Jua- que,' debaixo da-quela apa- repouso merecido ao S�Cl

tura Catarínense, razão por do, u� curso .notumo -para- rez, teria sido -capaz de sa- rêneía enganadora, se es- corpo. e Iibertar o seu brl­

que fiz questão de lhe "obter adultos" do, qual não. pode- crificar a vida pelas SU2S condia um coração magnâ- lhante espírito das contín-
• uma prévia publicação, des- mos falar sem sentir os idéias, mas traí-las nunca. nimo·e generoso, capaz de gências da carne",

tinada a receber as, adições olhos -rasos dagua, tal � "Pôsto .que fôsse a sua" sacrificar o últim-o ceitil Assim foi, na feliz .rem!'.,.
sugeridas .jielos que -se' in- recordação. forte e impere- individua.lidadg de jorna- para .alívíar a miséria a,- moração de ,Marcos Konder,
teressam pelos problemas. cível daqueles saudosos lista a que tornasse .conhe- lheia, se ocultava uma al- a vida e a obra de Luiz Ti­

culturais do, Estado, há la- tempos, em que cheios de cido o seu nome no Estado, ma tôda fei·tÁ de bondade e búrcio de Freita�, a quem
_-

cunag. a preencher, e omís-, mocidade e estuantes de sagrando-o a .opin lão pú- de pendão, incluímos entre os varões

sões de dados bio.g.ráfko.s, ilusões; íamos" pressurosos blíca um dos escritores de "O seu caráter sem má- de Plutarco da imprensa ca­

algumas de cujas defícíên- beber os enslnamentos do. maior �alo.r qUe' já. pisaram cnla, a sua integridade mo- tarinense, como também te­
cias já o prezado amigo. e querido. mestre, du-cultcr a arena .da imprensa cata- ral sem falha, não. admitiam remos de fazê-lo relação, fi

conterrâneo. sr. Ildeforiso exímio do. nosso vernáculo, rínense, no entanto o que o. mínimo deslíse .em ques- 'Ulysses Costa.
Juvenal se incumbiu de in- do. entusiasta incondicíonat mais nós átrái e comove ao. tões de honra : era em to- Terei ainda de incluir, ...

dicar-me, chegando agora a e. ardoroso do.' nosso país e evocarmos, a personaãidade dos os sentidos de ;:tma ho- -como lembra o citado. ami­

vez de oulro
,

abalizado. ca- das nossaa cousas. do bom amigo, tão cedo. trá- l!-estidade -úníca, perfeita e go, na H. L. C., os nomes de

.tarinense e homem público. "Infelizmente a missão de gado. pela. voragem da mor- inatacável, Esta qualidade "Silveira Júnior, bom arti-
-

dos mais conceituado.� em educador fo.í sempre em to.- te, são as', suas qualidades predomlnante do. seu feito. culista e redator de um

Santa Catarina, meu-antigo. dos os tempos uma missão. de ho.mem.' moral, que poderia conver- histórico sôbre Itajaí", Pas ,

colega do Congresso Repre- extenuante e ingrata; razão "�le era, em tôda a 'las- tê-lo em um misantropo, 'foi tor Aldínger, ,"guia espí­
sentatívo do Estado, sr. Co-' por que 'I'ibúrcio, logo que ta e lídima expressão des- uma das grandes causas/da ritual e chefe da popula­
ronel Marcos Konder, a

j
as circunstânctas . o. permí- tas palavras, um homem .de sua infelicidade. A sua ção evangélica da antiga

quem d'evo preciosas su-
f
tiram, a abandonou para bem e um, homem de carâ- -enorme boa fé nã-o duvidava colônia hanseática - Ha­

gestões qUe passo a citar, I dedicar-se a um mister que ter. Ninguém cultivou com de ninguém.r pelo contrário. monia, autor do melhor tra­

a fim de que antecipada- condizia mais com o. feitio. mais escrúpulo e .consciên- depositava em' todos uma nau, cujo fi,lho Dr. Karl

mente sejam, do conhecl- do. seu espírito e onde espe- da a religião. do dever, nín- ilimitada confiança, que Fouquet é secretário geral
mento público, aguardando rava talvez alcançar um fu- guém o excedeu, no zêlo e

I muitas vêzes -Ihe valeu as do Instituto. Hans Staden,
a inclusão da obra na EN- turo próspero. e índepen- no. cumprimento .das o.bd-! mais cruéis decepções. Foi, de São Paulo".

CICLOPÉDIA 'DE SANTA dente. .gações que .tínha para eon-
. assim que êle perdeu, Iogo Quanto a Osmar Silva,

CATARINA, para qu_e te- sigo. e para com os seus se- após a sua volta-ao Rio de jornalista, radialista, tendo
"Fundou então o. "No.':' '

nham seu natural comple- melhantes. De gênio natu- Janeiro, os poucos Iíaveres já escrito. cêrca de trinta
vídades" e no 'campo. do. jor., 1 1 �

ra mente altivo" retraído e que haviá economizado. em, composições abrangendo. os
nalismo catarmense ODe

-

-

concentrado vivendo mais quase dez anos de labuta de gêneros samba, tango, val-
'

rou uma verdadeira revo 'I O-

para os seus livro.s e a afe!- pro.vincia, infatig-áveI e· sa, baião., etc. etc.,' duas
lução. Quebrando ,os velhos -

d
.

d' ,
çao e mela uzia dé ami- .

honrada. Foi ainda a vergo... das quais abor:dam o as-
mold·es da imprensa pro.vin_ d'

I , I
gos o que para a so.cieda- I1ha de não querer ter cre- pecto· pais'ágÍstico de Flo-.
de, êle dava na aparência a dores que o imp-ortunassem. rianópolis, a Oil1issão do. SeU I
• _

'.�
A • I ,

I

Impr�S&ao. de.!J_m excentt;Ico, de levar ate ao excesso. o nome é explicada por have-

egoísta e intratável, mas
I

escrúpulo, de não. rev�lar

mento.

A lacuna que terei a

lamentá­

de Mar-

ciana; revestiu o. seu jornal
de uma feiçãó m{)derna e

.
"

atraente e arvorou-se ·no.

paladino indefesso de tôdas

preencher, aliás
vel, por sugestão
Co.s Konder, é a que se 1'e­

'fere .

a Tibúrcio d; Freitas,
i.lustre jomalista 'cearense

que, "viera para Santa Ca.

tarina atraido pelas no.ssas

paisagens marinha's, que
as c�usas no.bres e justas,
no batalhador �inteinerato

aprendera a admirar atra-

vés da o.bi'a dI? imorta:I Cruz
em prol ,do prõgresso.

_

e do,
desenvo.lvimellto do E'stad{) .•

e Souza, seduzido. principal- De índo.le com�tfva;e ar-
me'nte pela abundância dos ' .

�
-

,

dorosa, depressa êle 'se viu
no.ssos rio.s e das no.ssas ca_
\ envo.lvido n,ats mais forIni-
choeiras, pela pro.fusão. des­

dáveis pugnas das quaisl.umbrante das nossas ágiuas
jamais saiu vencido., não. só

que êle, co.mo.' filho. do. sau-
, _

- porque soubesse "maneJ'ardoso. Ceara, nao se fa·rtava '
,

'd d lt
com maestria a pena de po-

e a orar num eu o. quase .

t
'

t E E t d

Ilemlsta
e apertar o advel'-

" pan eIS a. m nosso s a o
_,

T"b' .

d d'
'- . sano. nas tenazes

..
da sua

I urclo e Icou-se, prl- ,

.

t
.

t" al'gumentação irrespondí-
meIramen e, ao. magIs el'll)

.

f'
.'

I' " vel mas principalmente
e po.r Im ao jorna, Ismo. - ,

'

.

M porque a causa defendid9
eis como escreve arcna

'

.

K d Ab t-
.

t po.r êle era sempre a cauaa
o.n er so re a;o emmen e

l'd d
. sagrada do direito, a causa

persona I a e. .

. invio.lável d_:;t' justiça. Esta

'j)epo.is de uma -curta sua- atitude desassombrada
/

peregrinação po.r Laguna e e franca lhe valeu muitM,

F.Jo.l'ianópolis, info.rma �o I dissabGres, lhe atraiu ,mui-
.

J

,seu aludido biógrafo, amigo tos inimigos, mas co.m o
. J

e discípulo, fundo.u 1ibúr- verfdadeiro esto.icismQ de

ció nesta cidade (Itajaí)_ um uma co.nsc.iência tranquH�"
, .

I
cõlégio. que, graças ao.s seus êle desdenhava de to.dos os

excelentes método.s de dis- obstáculos, pa&sando. por

ciplina e de educação., gran_ �im'a de fudo., desde que as-

,

•

. '

Grande Concurso da Tinta PlIO..T_
.

'" , L
<c, Pot.nt. 230)

UCltllle . bicicletas

;Cil'1::0·.I ,.- ��_ ._
�1!pIII!lII'I'I!

..

Ganhe lamb'm belas capel,1S e

,. outros' valiosos p,lmios I;
-.'

- �
.

-

Os mesmos p.r�mios para'�os
.

consumidores e revende,d!res'!
" ri{ "

{fÂI'JL
concorrer!

VEJA: "

Envio a tampinha da' c�l;a' dó tlnt.lra Pllat ou o cortllo quo
'

..m -d;ntro"do' E�t6,o Anc, com .ou nO,mo o oildor6ço. o

n!lmo o ond.r6ço do .ou 'revondodor para: Ind•• tom6relo d....

cí.n,,.;'''".t�II''''.�1I 'Ltdo. � Ruo Condo do Pinhal, W

10. andor. • Cõlxo' Polf�l, 2878. "', � li. Paulo, __��

....

\ '

,
. ,

M.II Inl.,moçi•• com rio"ol "veRtI.tI.r.1

Com a finfa sempre limpa
- ��.

PIIO.T.

lo -a revisão supôsto o mes­

mo. Osmar Romão. da Silva, I
seu primo, co.nstante da I
página 405. Já dispondo. de Idado.s a seu respeito, fáci!
será' preench€r a lacuna em

" '

�

uma nova edi.çãQ.

�" r >Arna�ó�. Thif:go
. ,�, '�'.:' \

ECZEMA,
Não pernúta que ecumt�,-erupções.
micoses•.manchas vermelhas, friei-'
ras, acne ou upsoriasis" estraguem
sua pele. Peça Nlxodorm ao seu, far­
macêuti<:,O hoje mesmo. Veja como
Nlxoderm acaba com a coceira .em 7.
minutos e ràpidamente .torna "'�UII
pele macia, clara e aveludadlh' A
nOS$3 garantia é a sua maior
l)roteção

'

,
.

aos outros a sua mi'séria.
que o.·faz�a. morar num po-,
rão infecto e sem higiene,
ganhando um mísero. o.rde­
nado que mal dav� para

pr-9v�r a sua supsistência e

a 'ã�d(j.is irm'�o.s >en'j�riri:�R e
I a' ,,� p

"'in__v'álido.s� ;., •.';:. ; 'K �/ ��
. balho em alemão sôbre a

., Jida de 'Lauro' Mhl{trr'�� ,"'
.

,; - ,

"Eugênio F��qUet, "redato.;, REUMA11SMO,do Urwald",bute, de; Blu1ne- pará combater ràpidamente dores

"E assim êle carrego.u .au- nas costas, dores reumáticas. levan­
Jadas noturnas. nervosismo, pés in-

t
. ,. 'h chados tonteiras, dores de cabeça.

ran e _anos. a -roIserla o.n-, resfriados e perda de enerj!ia causa�

d I d
.

f dos por disturbios dos rins e da be-
ra a, reca can o e So. ren -

, xiga, adquira CYSTEX, na sua far�

d'
. mácia ainda hoje. CYSTEX tem au­

O co.nslgo mesmo as maIO- . xilladó milhõeS de. pessoas há mais

dA
•

1
- " de 30 anos.' Nossa garant''l é a- sua

res ores e atr�bu açoes, até maior proteção.

Vende-se'
UM TERRENO, COM
AREA DE 18m2 FREN­
TE ESTRADA ·GERAL

, ,

E FUNDOS BOM ABRI­
GO - TRATAR COM
'CARLOS ROCHA EM

BOM ABRIGO

•

,
.

�

1,.' � ,"

_'

.UROPA,·
EXCURSÃO PEREGRINAÇão I; LOURDES

organizada com o tradicional

SISTEMÂ EVES:
, " .

"TUDO INClUJDOI'!·
, ,

Vísitando: PORTUGAL. ES,PANHA
FRANÇA • ITÁLIA • SUíÇA.

PARTIDA:

FEDERICO C '_ 28 de ;unho
REGRESSO.

ANNA C - 17 de setembro

• os funcionários públicos ,participa,ntes da

peregrinação gozarão do abono de faltas.

SÃO PAULO:
'Rua Barãa de Itapetlninga, 242,Iojo - Fones. 34-8422 e 34-389"

CAMPINAS:
Rua Generol Osório, 1250 - Fones: 2-441 e 7-224

RIo' DE JANEIRO:

Rua Senador Dantas, 19 - 5/211"'- Fones, 22,5734 e 52,9682

ponto de partic{a rde toda bôa viagem

"GERADOR' DIESEL"
Vendem:s dOIs, marca "M.odag�' (Alemanha) acoplado
edro gerador "OOIIlZ", 300 KVA, 513 RPM, 60 ciclos
pol!ieas, hor.as Ide usO oe em perfeit.o estado. Tratar com

.o Sr, Eduardo. - Rua 3 d:ezembr.o, 38 - 7.° andar -

Sã.o Paul.o' - Tei, 36-6941.

...
, ':'( .'" �"

-

',- :.:��
i

.�
CHEGADA AO AEROPOlTO �.- .i,PGlTo.a_ f/IP- '\ '

,.DAA_, �
I........, ,-._

,. _....,.-

�ARnDA DO.��_
'ARA A fUIO'A. 'AIA AA_

..._So.la. 10,$5 lIaooIIIaao _

LUFT,BANSA
LINHAS A�.!AS AlEMAI

RIO DE JANE1�O

I
SÃO PAULO

"I
PORTO ALEGRE

Av. P,es Wjht>n. 123 Pçó. dQ Republica. 186 Avo lore., d. M.d.lrot, 301 l11!1.:17 14/10!' 42.6:j;-� 'eJ.:3:.li��:i�95.1A23· 13,··"'33 . ,fel: '-29" I
�a\��lr fJ�'!l1 im m,II11�n�: Ihm IS dI' tJnvr.rnbro. 366 ·1'· onda, . r.L 14·11

�nle
•

, .

s";Super:C.,R air dall,al
Os Su;:er C'::mvair da �eal pousam no Santos Dumorft

10ln
.
'ar-o '4rlo AI.gr,.

-

Para S.ão Pqu/o
•

'(Ira' -ó '1;0

50 minutos
70 minutos
JSD minutos

V4 • vo'lte pela "FrQto da boa viegem"

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Florianópolis, DOMINGO, 6 de Abril de 1958 "O ESTADO" o mClis antigo Diário de Santa Ca.tarina6
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A:CONT,BOEU- .�� si. �. ::=�:�::;;!
d b 1

' , "uma sujestâo no sentido de

ao.s concursos e e.,eza ,e

I res novamente, procura, ser seguros. ',I, �, \ ,,' que prestem rnais atenção,
. I

.

h ?- N- serem, colocados, no
- meio

citam os nomes de Silvana mais enérgico com a tua X X X casa oje? ao me sinto evitando que os mesmos

M G· L 11 b
. I ' bem' t das calçadas, pequenos

'O S, d d t I
angano, ma o 'O rigí- nova mulher". Problemas' João afirma ser em, pergun ou o menino. sujem tanto os passeios pú-, ,

' "

.

ena or- emoera a-
d El 'O,' D t,

' .

"M d fílh " ',I. troncos de arvor,es ou pos-
. _ .

l' 'B 1 G
a, eonora J.�OiSSl

-

rago, i X X, X oito anos mais velho do que as ,aon e, meu 1 'O, in-
bl '1

crístão ita iano arto () a- ,.- "f' ,
" AlCOS. A so.cled.ade ,

prote- ,'tes convidativos, os quais,
LUCla Bose, So la Loren e" Por ocasião da lapresen-, Manoel; 'há dois anos pas-. dagou aflita a mãe. "Na es-

letto tenciona apresentar- .ao tora, de arumaas resolveu entretanto não deviam
outras. Pior outro lado os tação de um filme plástico sados êle tinha tres anos cola", foi a resposta. I'

'
ser

parlamento um projéto, '
Intervir e, como, achou ra- l lavados!

proibindo os concursos de
próprios parlamentares têm em Nova Iorque, houve um mais dO! que Manoel. Que X X X

receio de perder as simpa- rincíni d
. A d" o na d tA d .? (J

- ELE'TRO TE'CNI(A IND 'STRIAbeleza. Neste sentido está p 1, pIO e mcen 'roo 1 a e em Os OlS. oao Em Vienne, nla França, - U
sondando a opinião, aIOS

tias do público com a apre- cheiro da fumaça chegou tem quatorze anos e Ma- um tal Monsieur Chervin
-

,

seus colegas, encontrando sentação dto: projéto, até a platéia, mas não hou- noel seis.) foi acusado de ter passado E COMÉRCIO S.·A.
certas dificuldades. Outros

X X X, ve pânico entre os especta- ,

Ceda mãe tinh'a�7 mar':' T�diante um cheque que êle

, motivos, além do lado mo- Com bondade nem sem-
dores porque, por feliz meles grandes e 6

peque-, �abia ser falso. Quando o Assembléia G'eral, Exíraordinária .

ral, o senador não encon- pre se consegue passar pe- coincidência, a tela, naque- nos e queria distribui-los, Juiz pronunciou o seu ve- S- ·d· d h
'

-, '

1 I ao convi a os os sen ores acionistas a se reuni-

tra. Duas grandes :olposições la vida conjugal A prova
es momentos! apresentavp .n partes: iguais, entre os

I
reditum, notou que o ;cu- rem.. em Assembléia Geral Extraordinária às 17 horas

tem o senador pela-frente,
I

desta "afirmação teve Mr. um incêndio no mato. As- seus 4 flhos. Como proce- sado não se---- encontrava do dia 26 de abril próximo, na séde social, à rua Te­

ou sejam: As emprêsas es- Smith de Baltimore, quan- I
'Sim o público estava con- de r para não prejudícah mais na sala, Procurado pe-

.nente Silveira, n,o 24-28, a fim de tomarem conheci-

vencido tratar se de nenh ? (R I f 1 f I d
'

f
' mente do 'resultado da subscrição do aumento de capi-

tranzeiras de turismo e 'a do encontrou em casa um
. . . '. UI

- '" um. eso veu azer, o: o ieia e, justiça, oi en-
E> -- 1 ' A. d 1 d

tal social, Totado na anterior assembléia geral extraor-
juventude feminina. Esta bilhete da espôsa nos se-

I

uma consequencia o mes- rnarme a a). contrado em uma sala vi- dínária de 21 de abril de 1956, e demais atos relaciona-

alega que as mundialmente guintes têrmos: "Deixo-te nlIOI.
• Um homem comprou ca- sinha, S;;rvindo de jurado dos com o referido aumento, e ainda 'côm referência a

conhecidas "estrelas" con- para sempre porque não I '

X X X britas e gans-os, sendo ao em outra sessão do [uri. mudança do nome desta firma.

seguiram êxito em suas suporto mais a tua eterna Em Sussem, na Inglater- todo 48 cabeças e ,130 pés.
'

X X X Foríanópolís, 28 de março de 1958.
I h d LEONEL T.' PEREIRA - Diretor Presidente'

carreiras artístieas devido ocmdescendência. Se casa- i ra, ouve um concurso e Quantos cabritos e gansos Atendendo a diversas re-
b d d h

JUVENAL N. PEREIRA - 'Diretor Gerenrte
,_� �, ,_'

or a o entre sen oras in- comprou? (17 cabritos e 31 clamações, a prefeitura de JúLIA CASCAES PEREIRA -.=, Diretor Secretário

V E N D E - S, E glêsas. Na hora do fecha- gansos). ,'Londres resolveu pedir aos, ----D-R-.-O-T-T-O'-'-FR-E-U-SB-E-R-G----mento da -inscrição apresen "Mamãe, posso ficar em donos de cachorros para
UMA BICICLETA DE CORRIDA, QUASE NO- tou'se também um homem,
VA, POR Cr$ 3.500,00. DINHEIRO 'A VISTA.
TRATAR NA RUA PAPANDUVA, COM FELIPE Mr. Morrison, tendo sido

NEVES, N.o, 4221 ESTRE1TO. aceito pOJ:' brincadeira por I

tôdas as concorrentes, de..

'

baixo de' gostosas garga-
,

...

lhadas. Mas estas não du-

revistas estrangeiras pall.'
-Walter Lange

Colecionado e traduzido de

I
N.o 54

Prefeitura Municipal de Florianópolis
, I

--DEPARTAMENTO DA FAZENDA '

E D'I T,A L'
'aram 'muito tempo,' por' IMPOSTO SOBRE INDUSTRIA ,E PROFIS-

A Diretoria do Iat� Clube, tendo emvista a reforma que ...
, MI<: Morrison ven- SÃO, LICEN_,çA,-ePUBLiCIDADE E ATOS DE

dos Estatutos do IATE CLUBE, criando a categoria de zeu o concurso com grande ECON:()MIA,,I)_Q MUNICrPIO E TAXAS SOBRE E

SOCI, PROPRIETA'RIO, Ratifica aos Senhores sooios vsntagem.. AFER�ÇÃO;DE�PESOS É �EpIDAS' E LIMPE,- r PRISÃO DE VENTRE
contribuintes 'que, aguardará até o próximo dia .15 'd;_" X' -X 'X ',',

ZA ,FU'BLICÂ� SÕBRE. ESTABELECIMENTOS" ,

abril as opções para a mudança de categorta social.
..

:
O ,,:"�.::.' -, ,:, "b' .

CQ.MERCIÀTS:;: INDUSTRtÂIS E PR0FISSIO- , P'I LU LAS','::D",O', As B'A'D'E 'Moss.
Pelos novos'Estatutos aprovados pela Assembtéia ] capl4;�o:, de bem erros NAIS." .,

-
"

-
'

.'

Geral de 'Lo de dezembro de 1957, os atuais socios con- Rafael Garcia Espa:rza' no ,

" 2,0�_RIMESTRE DE 1958 ,'.

G'
,,- '_, ---- � As" vertigens, rosto quente. falta, de

I
' , --" ar. vomltes, tl'othraa e d,prci!' de

tribuintes, não mais terão direito ao voto nem sere,� v()- -México', acaba de ser prê- ,

De ordem do Sr. Diretor do Departamento da- Fa- '

I ,
I
eaneca, a maior parte .rtas veZeli

tados.
, . "",.�.'1';,).,.-.í so ]'untam€nte c,om O agen- zenda, torno público que, durante o corrente- m,ês, se .

.

,;," são devidas ao mau fuoc!onamcll'
-

d' b d
. '" .' " to iii, aparelho dirrestivo II' i;Qn!!t'-

Da,do a grande procura de quotas, cUJO num�ro fOl
t d 'h' d

prqce era" a co rança -Os lmposto� e _truQas acima '

quente Prisilc dto Vel tzc <"S

limitado em 200 (Duzentas), aguardamos ar"manifesta- e e uma compan la e mencionad:cis, correspondentes ao 2.0 trimestre dO' cor- .t'i1ulas do ADbroC" Moss S:lO tndl'

ção dos socios contribuintes até o prazo acima estabe- :,eguros por suspeito. Aca- renteano.' j / ladas no tratamento da Prisão oe
"

b f d' di" Ventre e Sl!;�� manifestaçóe'l' I'

lecl'do.
ou con essan o que, nos' Fin o o prazo acima, 'os aludido,s ; .....postos, e, taxa$ . .. '!

.

d
'

uu
_ ,.as AnglO('O i�es Llc�ncill as pe·

Florianópolis, 26 de março de 1958 ,seus 32 anos de bombeiro, se�'ão cobrados acr,es�dos da multa de 20%.
' ,Ia Saude fUbliHl. as f'ilula:; :lo

S' C D � t d F d 1-4 1958
"

, Abbade MJl5S são' U3'1(1:<5 pilr mI-

Arnoldo Cu)aomteozdoruoneo j� Pl'o,_Vlcd'cá�a: '60 incêndios "1
epar amEm o 'a,' ,azen,' :a",', .emM".', C-o de 'F�,'tas, u' ,'" iha�es k peSSlíliS. ' 1";1('3 o ijeu

r'
..

"' ..'. tratamepto �"=' "",�US& das, pUuJas �<I� A�bade l\10$.'I.
,

"e. acor o com o agente de ." _

<>." •
- ENêARREGADA DO CONTRôLE" '1IIIIIII IÍII -__..__---,_

,+:-r

IATE CLUBE DE FLORIANóPOLIS
AVISO AOS ASSOCIADOS

Diagnóstico e Tratamento das -moléstias dos olhos
anexos dos olhos.

Traumatologia ocular e Eletroimâ Gigante:
Casa de Saúde "SÃO SEBASTIÃO"

Florianópolis rer.. 3153

PARA o

PARTIR

'.� "-�

'. � '!" ......<Ii
'

..

::

RITI e SÃO JOSÉ .'

_,'

,5.1 feira

/

---�,-'---

,

'--,�---'-_.•_-,.,_-----

SÃO .J O'SÉ, HOJE ,i -=0:-.
Mais �m -grande triunfo dramático da,l i " Ê S 'S E H O M E M É MEU r� I

UNI V E R S A LI - 'II, C(CinemaS"cope -: Tethnieolor) .1-'(�rf'I"A-Z'- DO· D'I A
('hamas que não se apagam! / lark Goble -� Eleanor Parker, I VINHO

BARBARA . STANWY(K·. . I -:0:---' Is 'Ã O' J O S É S"."Vi,ron

FRED. MA( MURRAY· i "O SONHO. QUE EU VIVI" I MA:tN�Dt;,a, Sbo,,",

C,n",," � (lê fi an'"

MA��:�NO
PAO E

"(��:ASB����INÃO SE A�AGAM": . ��ne:��:� �l=niM��e:: )%iE��i����;�C::��� I���� ·1 �:�;:�:�� até 5 ano'

A história 'de um homem., Duas . �:O:-- '.'-:', JáE�.:;���A�3,4;t.'.-� an�b) ;::��:�f;?.,,:.�ib.��:;:'17.1]", !til
mU,lheres ... E da paixio ava'ssa- ,,"IRÉS HOMENS... E UM BlIINI" 1!::b;:;::;::;nWY:�

- F"d
2)-:: Ma�"j'; nã� ,l.v,;t�llftMíl

, •

(T h I)
_. ,CHAMAS QUE NÃO SE

Desaforo, - com O GORDO as 2, horas. .

lado a q e os ons I'
' !' . ec nico or 1 APAGAM

.

e o MAG�O" ,

.. I 1)- Prefere a LI_berda'�er u c umla ....

I Joan (oUln5 _ Kenneth Maore
....

i
Ce",u,",- .té 5 anos 6:�-;.OOE�;�igo 8."'to -, ;:s!�r.." Town', �

Irala

j�H�N��r�� (��I(�É��tA�r
- II" � M A

�

N O I IeE .

N O f' R I O" i á, 2 _ 4 � 7 _ 9 b,.

Censu," '- ",é 10 ano, I �f�:F��::: :�:::;;�
(C1lne'm-aScope Technllcolor) I (TechnI1color)-' I PABLITO' CALVO -em' 6.0 e 7.0 Eps.

Rack Hudson':_ Marlha Hyer .,. Carmen Mir�nda' Don Ameche fARCE'uNO
PÃO E

I
-,

C,n'u""- alé 10 ano,

•

HORARIO ESPECIAL
1 ás 10 - 1,30 -3,30 _ 5 -7,30 -

9,30 horas

PABLITO CALVO "":"ém

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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\

, p p I I
!

-;

Data .de há muito!! anos o emp«lnho,' por pal't-e da firma proprietária" dos Estabelecimentos A M�.del�r. de dotar a nosaa Capital ,COII) um magazin comercial a altura dos melhores exls.
tentes' no Pais

,Na cons�ução dêsstl: objetivo� tem sido firmemente orientada a ação dos responsáveis da firma. 'AGORA MESMO ESTÁ SENDO O.RGANIZADO lIlO RIO DE JANEIRO, UM ESCRITóRIO
CENTI!AL DE COMPRAS.

.,_, - -

�." '; ",�...jj-',
. '_

-

•• ':: '_
.

_
"

,

,A' in�talação
.

d�sse escritório POSSIBILITARÁ, UM SUP_!tIMENTO QVASI QUE DI:!RlO, -P6S�A
'

�<to�t.,:l.ANÇAQf,lS;- OONTJNÜÁÍ)�'MEN'rÊ, NAQPELA CAPITAL, pe,t:mitindo, a sua r�ediata
apre8ent�ção aqui, pe!as �uas secções, de confecç�fll e modas para senhoras, cavalheiros .e ,crI"" ,i�< ,-1I�Q,:!e_,t.'bfli!�".e..t.bI!-,..e'�btli����.t_lIpeçar.ias� ,u�iII�ade�'.d��ri�s�iCtts���:t CJ'li�.,�e }Ue.
Ihor, maIs moderno for cnado pela. mOda e' pela indústria' dei utilidades ldoméstieas.

. '. "
,�_ � ,.'�. "

- ".' . �<?: -- ;.-' ".' \ s-Ô �, -:' ,

'., • ':::"', _', " ":<:", �"" ,:
'

,".. ._

i ",_:"� , :, .;;;;.�-, �:.""".:'). _
"

Ó'�'."l'1 J.1 ••-"_'.:•••• ;
,

..

�". '.'
• ."�

• • P�ovávelmente aind� em 1Ualo s�rá inaugurado o novo e een f.ortável de�ar�amento co :';'e,!ç �t, à 'r-uf�a}a1i�!' �� if eilt?9��e: sêrá c�mpo81p ,de' r;!Ídios, �Iétrolas, ,;Re!rige..adoÍ'tllil 'Bràatemp,
maqum

...a.s
de costura, fogoes da afamo�da marc�.�?8mOpo�lta",J,orceh,mas, crl.stals, artigos lI�t,.�.p.,l'e�.e��.[4�q"e. .I��,laf�,. �"'�.��!Wtl,-�''''�� ,l�!tr�s,. enCIl,rl!��I��8-'c',.f�,!}all�,-��eçlmaB.. ,:�te",:ric"""P�!R11.,.

ne;

cendo,!,lo n.o 33 da mesma rua a 8e�o de mob.a)larios� colellÕ1!s da Insuperavel marca. l)1v.J;t1!�. '�stof-adntí . P.ro.l;teJ,�o-/>lI(l,l_a, ·Ullljl. eoí}ipll;�a linha. do� mevers Ritzman, a tradiçlonal e conc4:ftua.
díssima'_indústria de móveis do Par;(ná. ' ,

, *' '! . ",'
-. "r %,;; -u. • ;, "-,�'

"

' ". •

�
_

-
,

"POSSUIRÁ FLOIUANóPOLIS, DESSA FORl\fA, UM nos MAIS COMPLETOS E M0I!E��oS MAQA�lN� D9 PAt�, I)lSTRIBUIDOR DAS -MELHORES E MAIS RENOMADAS MERCADORIAS
E O�IENTADO FIRl\lEMENTE EM JlEl\l SERVIR, FACILITAR E ATENDER, AO MÁXIMO; OS', INTERSSSI!S DA' POPW.A��Q-:" __

. '.'
'

,

'A .partlcipação multiforme np pr9gresso da :Cldllde, I) _plonei rism� jnconteste em vári-,. itlici,atlvas 'é" empieendiméÍltps c011l.e'r-ci.is ---e o IIcérub'adó propósito de bem servir, si de u�-lado são

deterllJinantes do dever de retribuil! à. pref�rêneia amip .'populaçio (prefet'�neia de mllis �. 1/:8 de séCulo) de 9utro'lado. impliciliamente constUuem o melhor! revrd� a \despeitados e i (l.ve.josos,
,,'. - t

.' f
.

�
.

_.
....-..,.,�.,. ,

.' -:!"', ,
,_ ..�. ,

�

aprov�lt"vel, igualmente, por uns tant�� ra'S!:ist�s 'que pe�sam que ainda vivem, ou antes -miasJ!larn, ·n� teJ!lpos de HtUe!;.. ,_ ", '. ..

�stemunha ainda essa orientação qu� _ trãnscende. os, limites do Interêsse- egoísta d� lu�ro e-:se-:lnteg'ra 'na :humana "pl!eocupaçio ,4e bel!' seevlr a coletividade ,a recente criação ida Grutinha,
com qs seus preços populàríssimoll,.mais a extremar liberá,lidade' do crediário da fi�ma (ali�s o,��iii aÍlt!_�o .�o, �Iltador é o' fato; prqv�velmente únibo entre 03 crediários' do ,Páis, de JAMAIS ter

cobrado 08 juros de um cruzeiro SIquer, .de .qualquer conta atrazada. .
-

, .,. .'. _ � , "_,,-
'i\lerece':de8ta�ar o "tiati) de qiie o escritt)l'lo de comprall/ no Rio de Janeiro, permanecerá ii' dlllp�s!J:iD.' dq,,"pov� florianoP9litl,lll0 para _atendê-lo em casos de delicadà emergênçla, PRONTA E

GRATUITAMENTE se'mpre ,que àlguém. necessitar de qualquer.produto de I!\áxima urgência lIá'o eXistl'nte.à'qJii na 'praça ',<,
, ."'. •

_. � :."
.

..._-..I;;�. �:;r'" , .....

. '

/

em .a�:r�sentar· para senhoras '_;_ hô�*,s e'�cr�ân��s'� '''. >" _: '{�"
',1 ' ..... ... ....

O M�IS BELO·E O MAIOR. SORTI1YIENTO �� TODOS qs ±�MP()S.� �cl�stve as f�mos��'maíhas Tricot-Iã, que/este
ano, pela ,primeira vez na histórfa da industria náctonal: conquistaram-triunfalmente" a prefe�ê�(!;a-r�oplaterise,

,

As novidades "Tricot-Iã" ;para este inverno, são excltlsivid�des de A l\{odelar
'

_

Também a Grutinha recebeu um enorme sortimento de artigos pará o fri9' por preços, . populai-'Íssimos. Preços que- permitirão até
aos mais humildes adquirir, os 's�us ..agasalhos "

'dê lã.�

,. .

Orgulham-se os Estabelecimentos

J-r

<,

-.. '-

) '.

..

,

, -

•

.
.

,.

1
• .1 t

:1'

J,
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"O ESTADO" o mais a.ntigo Diátio de Santa Catarina

/

-Vamos primar pela boa rmpre:. ':IConselho$ para o lar
r���!I· I' .!, uma m!D Ir� Nena Moreno 1 % xícara de 'farinha de to de fio. Adieiona-se o MODO DE FAZER:--,-

Da Western News trigo
I
marshmallow picado. Em '-Bate-se o.creme até sngros.,

NOVA YORK - É com. MODO DE FAZER:
-, seguida, retira-Se do fogo e saro Adiciona-se as gemas

a maior satisfação que me Bate-se as gemas com a vai-se adicionando nas ela- e bate-se até ficar leve.
Temos em nossa 'capital solveu colocar em circula- culo transportador de pro' dirijo, pela primeira vez, água e o bicarbonato de só- ras já batidas em neve. Ba- Adiciona-se o açúcar aos

uma imprensa modesta, é ção um órgão o qual ,espe- pagandas imundas da po- às leitoras da América La- dio até ficar bem leve. Adi- te-se bem até ficar consis- poucos, �m seguida, a bau­
verdade, porém valorosa e

lha a sua má formação mo' tência vermelha. . / tina, que, estou certa, serão, ciona-sa o açúcar, aos pou- tente. Adiciona-se o fer- n�!ha e bate-Se bem. Jun­
sadia. Quem em sua casa ral e ideológica, Este jornaleco, reconha- em breve, também boas amí- cos, batendo-se bem; jttn- mento em pó e o caldo de' tam-s., Os ingrediante secos,

do semanário "UNIDA- cida t di t
.

fim d lhes oferecer te' .

M' t ll
-

C b bôl .

d
..

1não possui um e�rmplar e men e esquer IS a e gas, a, 1 e . a-s a essencia.. ,IS ura- rmao. o re , se O o O. . peneira os Juntos, a terna-
uma "GAZETA" ou de um DE", que diga-se de pas' sujo 'até na sua péssima imo algumas sugestões culínâ- se os ingredientes secos já BÓLO DE CREME CHAN - darnente com as claras ba-
"O ESTADO"?! Jornais pe sagem, é 'a maior ofensa já pressão, numa de suas (pá- rias qUe devo à gentileza do I peneirados juntos. Coloca- TILLY tidas em neve. Assa-se em

qÜ�os, de uma limpeza sof.rida por nossa imprensa ginas (PAG. 6 de, 22,de .Instítuto de Economia Do" se numa fôrma de tubo não 1 xícara de creme fresco fôrma de pão untada de

moral, dignos de entrarem 'sadia, não passa de�m veí- março do corrente) "ofen- méstica da General Elec- untada de manteiga. Assa- 2 ovos , manteiga. Forno moderado
em qualquer lar que/se AI

-

t
de sem nenhuma razão o tríc. se em forno moderado, du- 1 xícara de açúcar durante 40 minutos,

pÍ';eze.,
�'

I uga-se asa estudante catarínensa. Para hoje,
.

tenho duas rante 40 minutos. Retira-se 1 colher das de chá de G AI dInfelizrrientê, 'como' 'em Uma confortável casa, à Nesta página encontra' receitas de bôlo, realmente da fôrma imediatamente e baunilha raça cança a
tôda regra há exceção, o rua Conselheiro Mafra 71- mos 'O' artigo "O Estudante deliciosas, como as leitoras, deixa-se esfriar. Corta-se 1 3/4 xícara de farinha AO PADRE JOÃO BA-A. Tratar na mesma.

que vemos atualmente é Em Marcha" ,secção escrí- sem dúvida, terão ocasiao em três camadas e coloca- de trigo I TISTA REUX, P.OR
uma:- inflação de "pasqui-

- V E N DE- S E ta por DEMOCRITO, um' de comprovar pessoalmente. se O seguinte recheio: 2 Y2 colheres das de chá UMA GRANDE GRA'
nheíros" rotulados pompo- covarde e mesquinhu ano- " BôLO LUXOR . lY2 xícara de açúcar. de fermento em pó • ÇA ALCANÇADA -,-
sament� de "JORNAL"! I Ca sa nimista. Y2 xícara de gemas Y2 xícara de' água 1/4 de colhe�inha da-s de IEsses ",pasquins" infames O articulista começa er- Y2 xícara de água morna 6 quadrados de marsh- chá de salSita à rua Duarte Schutel,
só vivem debaixo de uma " rando pelo título. Não hou- 1/8 de colherinha das de mallow

construção recente, tratar à

'CASA V d
'

Tcortina de intrigas, chanta·. ve "CONGRESSO NACIO-
"
chá 'de bicarbonato de sôdíc 2 claras - en e-se ou roca-serua Felipe Schmidt, 194 '

gens, e calúnias. Sã.o ver- NAL" como
. afirma, mas . 1 colherinha da-s de chá 2 colherínhas das de chá I ' . .fundos, passando o Galpão - Um .erreno com duas casas de Alvenana em otíms,

mes espalhados por tôda dos Tenentes do Diabo.
sim' CONSELHO NACIO- de??? ,de caldo de limão Ioca.lização, sendo que a da frente possui 4 grandes

parte, tentando contaminar NAL DOS ESTUDANTES 2 colherinhas das de chá 1/4 de colherínha das de! quartos" a/visita, a/jantar, cosinha banheiro completo
a mente sã e ingênua algu- SECUNDARIOS" (é de de fermento em pó chá de fermento em pó aquecedor central de agua quente e telefone; a de trás

d SO·ALHO julgar qu o p e' d D l' Ih' h d d hâ MOPO DE FAZER'. _
('./3 quartos grandes, s/jantar, cosinha e, banheiro.mas vêzes, ' e nosso povo. e suo. emo- /2 co erm a as ae c

Aceita-se Automovel em troca.
Exemplo vivo do que IRMÃOS BITENCOURT edro não saiba diferenciar

I
de sal Leva-se ao fogo a àgua com .Ver e tratar a Rua Souza Franca 20 - Antiga Ser-

.'
(AIS SAOARÓ . fONE HOt C 'd C Ih l' d' ,

tê f"
•.

abordamos, é aquilo que ; ANTIGO C E pós I r o o A M I A N I ongresso ,e. onse o, . xícara ,e açucar o açúcar a e icar em pon- vicão Studek, próximo do Campo da Liga.
leva o nome de "UNIDA- l

.

oU,tr� grave êrr� em que I
----------------------�

DE". Seu diretor, que pe' A L U' G A -.S E',' ct,a11, ec
o de afirmar

I
que o

I
los escritos, revela-se um a ongresso rea izou-se

Iverdadeiro e triste caso de . UMA CASA NA AV. em São Paulo, ignorando.
Psicologia; cuja mentalída- MAURO RAMOS ES- por completo que o mes','. QUINA COM A RUA
de mal sã e doentia, não JOSE' B O I TEU X.

lTIO foi realizado no Distrito

podendo, viver em paz, re· TRATAR NA MESMA - Federal.
O que um de nossos co-

Sociedade Termoelétrica de .Capivari·
ns ,O , E L C An

Assembléia Geral'Ordinária
( O N cV O ( A ç A O

A Sociedadg Termoelelrica de Capivari, comunica sivos declaradamente co-'

aos srs, acionistas, que em face do que determina o art. munistas, com exceção

das'l'30 dos E-statutos, convóca os srs. acionistas, a compare- delegações de Santa Cata­cerem à Assembléia Geral Ordinária, a 'realiza\'-se no
rina e Minas Gerais.dia 17 de Abril, às 17 horas, na séde da sociedade, em

Capivart de Baixo, cidade de Tul?arãõ, com a seguinte Sob o falso nome de na-

ordem do dia: '-,_
- ,

cionalistas êsses dementes
'1) - Relatório! �da Diretoria.

,

. provocaram enorme confu-
2) - Aprovação do Balanço geral e demonstrativo

I'
-

d t tôd Ii
.

sao uran e a sua rea I-
das' contas "lucros e perdas".

3) _ Parecer do Conselho Fiscal.
I
zação. Agrediram e escar:

4) - Eleição do Conselho Fiscal e aprovação da
I
raram em estudant-es ho­

remuneração e de um membro do Conselhc nestos e plenos de ídealís-
Consultivo. - I mos democráticos chegan-

5) - Assuntos gerais. d '

Tubarão, em 28 de Março de 1958 o mesmo ao extremo de

Carlos Natividade ameaçar de morte os valo'
Presidente l'OISI05 estudantes compo-

F. J. C, Canzianii -
'.

nentes das bancadas Cata-'
Diretor Comercial

.

,

rinense é Mineira.
Paulo Santos Melo -

DirEltõr Industrial, I Q h -.' 1m__________ , __ ,

ue ven a pessoa ente'

Federaça-o das' Indústrias do E,stado esse ,falso e ��tirOso es-

, . crevinhador DEMóCRITO

de Santa'Calarina .l (DEMÓCRIT� foss� vivo

\
; .,' '"'",� , por certo hOJe esta�la em

TREINAMENTO DENTIO�:IJA INDUSTRIA balão' de oX,igênio abalado
. _. '_, c.'

• P9,r v'eI' um Ignorante, ,usar

Aperfeiçoamento- ile Supervisores i�$€�ebre �?me) desl!le�
pelo Método de Super'" Ty!1 . .,��;:!tf:e.::��:o�e:���
o E'scritól"io Regiona,l dõ T. W. L,' em S�nta Catal'i- tra bem dararnente, que

na, O'rgão da Federação das- Indústrias do Estado de desconhece tudo o que se

Santa Catarina, com a colàboração do SENAI E SESI �
passou no Conselho dos Es'

a Comissão - Brasileiro Amerie��e Educação-Il:dus- tudantes, n'ão tendo or-
triáI (CBAI), vem apresentando l5ebtá'l1almenl:e o Metodo p

de Supervisão T. W. L (Training '::_ Within Industry) tanto conheciment'Ü' de cau-

T,rei-namento dentro .da Indústria), que visa em. suas 3 sa, afirmando ,uma .coisa
fasês: '.,' _

.

infundada.
1.0 - Redução do Período de treinamento do pes-, A este 'coitado a nossa re­

soai nas emprêsas, através do emprêgo ,de

um Método seguro, denominado "O ENSINO pulsa e ao me�mo tempo
CORRETO DE UM TRABALHO",. - 1.a fase. piedade!

2.0 _ Red�lção dos problemas humanos no ü'aba- A ignorância .desse infe'
lho, bem como o tratamen_to dos mesmos li21 só nos causa dó e com-
através do emprêgo de um Método eficienhl � -

'

de como obter "RELAÇõES NO TRABA-; palXao. . .

LHO" _ 2.a fase.
I Edu Paes, e Ltma - Dlretor

3.0 _ Redução do tempo para conseguir maior,1'en-
. de Imprensa e Publicidade

,dimento e melhOr qualidade de produção, Aloisio-Braglia -

através de "ME'TODOS NO TRABALHO" - Tarcísio Medeü'os Vieira
3.a fase.'

A l' dI'
O tre,in1amento é destinado a pess'oas que conduzem ux lares e mpre�sa e

o trabalho de outras. As reuniões tem duração· de dua's 'Publicidade
horas, de 2.a a 6.a feira, para' .cada fase e são 1tpresenta- I .

das semanalmente nos próprios locais de trabalho e, na iséde do ,Escritório Regional do T. W. I. em Santa Cata- j
rina, sito à Rua Visconde de Ouro Preto N . .08, tel. .. j
3586 nos períodos (manhã, tarde e Il:0ite) de eseolha do,s Iinteressados. -. .

Informações mais detalhadas e inscrições poderao
�er solicitadas no enderêço acima, no seguinte. horário: IDas 9 às 12 e das 14 às 17 horas.

.

Esses cursos bêm como ,o's demais serviços dêstp. I
"

Q., são i�teÍl:amente gratuit' .

i
'

.. , .�, �'-'. "'''I''''''''··�

legas comentou em uma

emissôra local foi pura t
VERDADE e o reafirma"
mos aqui.
O Conselho Nacional 'dos

�studantes estava 'domina­
do por elementos subver-

ALUGA-SE,
Apartamento ,-,

ALUGA-SE APARTA­
MENTO. TRATAR NA

CASA VENEZA

, 01',
('

ro Neves.
Euqênui Cândida Ribei-

-- ...., '

" ,
,\
,
I
a-

I,
I
I
I
I
I
I
I

"

I
I
I
I
I
I

-, ,

--"

..---�
t*. , .. �

I
,
I
t<
'I: .' Maior rendimento • REKOllT
I

�

I
I
I
I
I

,
I

�I
I
I
I

- I
I
I ·�r�����.!!!i.'���:'-" _, /
, " .

\
' .._----------
t .

. Sdtdp'/nfurél• Em rnaf(]O
,

,

J.' fpg {}'
qll(]rn da ag Ilriv

.�. "9'? .

( '-1
,

rTle"Cur

Pergunte ao seu p;ntor' fi,!::�,!"<".' '.

\( "l/)"jt
, '.

-"-' ...... : ..
,-.

/

São inúmeras a� razões que L,w'-'rr, de'
REKOLIT a tinta prCfl'l'ida pilrfi pillllín)s

Fácil aplicação· REKOLlT'
. deixa:se .

trabalhar com en-orme
facilidade, ,espaLhando melhor e·

aderindo mais às sup�rficies,
Além disso. seca- ,mais' ràpida­
mente que as tintas comuns..

'exteriprtls '

( �u-.

per econômica porque pSf'i"dh3 cum II.cri·
.

vel facilidade. é por ISSO. leTld� IlIuito
mais por m2 de á�ea de pintur'u E uma razão extra:

Máxima proteção • REKOLlT r"JJe
-

ser aplicada em madeIra, 'Pbocu t:: fel lO,
oferecendo sempre a meSTnd urritornlc re­

sistência às intempéries

••K_I.IT
{turnê +;'nta aspeáialmenfB

preparada .

para nOS90 clIma

j

0- "'"" '", ....<.e

Mais beleza· REKOLIT tem UllIa tj·
nha de 22 diferentes e nHlderJlUS 1t>II;lli·
dades -de cores, as quais fJlI(WIll !'>C'I n ,,�.

turadas. proporcionando dssim a!:> n lillS

diversas combinações

RENNER

RENNER' HERRMANN S. A.
!"dLl':.fr.'O d(:" T.if111)'" � Ole{�;

POliU AIC;9f&

Matriz: Rua Felipe Séhmidt, 33
Filial: Rua Conselheiro Mafra, 2-& C -I A.

Distribuidores para
o Estado de Santá Catarina

Telefone: 3711
End. Teleg.:' M E Y E R

•

,. .__ \
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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-:-0 Preteito cóm os Granadeiros da ··lIha
A convite do sr.

-

L';;iz Granadeiros da Ilha, tra- lesca de Florianópolis; Oi 'tou sábado ao meio dia a alegria dos granadeiros,
Fiuza Lima, presidente dos

i
dicional sociedade carnaV<f'-1 prefeito Osmar Cunha visi-

.

séde .dos campeões do car- pois foi sempre sua preo-
.

1 .

_ _ naval de 1958.
I

cupação máxima possibili-
I I

I' Era oferecido ao chefe tar 'o maior brilhantismo a

do Executivo floríanopolí-
I
uma festa que tanto carac­

I
tano uma churrascada, IOn- !'teriza Flcrlanópolís, pelo

I
de sua excelência entre- I bom gosto, pela alegria sa­

I I
garia as taças a que o �lu- dia, pela apresentação dos

I be fêz jús, pela magnífica blocos e, principalmente,
'apresentat;ão dos valorosos pelo trabalho anônimo da-
I -

...':-"'�4<i-"-granadeiros, que com seus queles que, ,trabalhando
: magníficos cJrros alegórí-. nas horas de folga: são os

J cos e de mutação consa- artesãos magníficos de uma
r
graram o famoso tríduo arte que. atrai para nossa

I

momesco em nossa capital. ilha milhares de turistas e AraquaríI Presentes, também, o dr. visitantes.
I . Araranguá
,D�b Cherem, procurador da O presidente da socieda- Biguaçu
Prefeitura e dinâmico ve- de, sr. Luiz Fiuza Lima, Blumenau

II reador de nossa Câmara exprimiu a satisfação de Bom Retiro

I Municipal, acadêmico ,Na- todos os granadeiros em le- Braço do Norte
aib Nacif Francisco, oficial vantar o prêmio maior nes-� Brusque

� do gabinete do paço muni- sa competição com seus va-
., .

} cipa},. tenente- Francisco lcrosos adversários Tenen
Antonio da Silva que re-' tes do Diabo, ,afirmando
'pl'eSéntou o c�m.'andante da que a possibilidade de um Campos Novos
fôrça, pública, 'rhaj'o,r Nilton carnaval que orgulha Flo Canoinhas
.Prates, representando o ríanópolís tem concentrado Capínza.l
governador do Estado, [or- na pessoa do chefe do exe- Chapecó

_" nalistas" Ilmar Carvalho, cutivo da capital um cola- Concórdia
. .' �. t·· .,' �._

,'-IOStaS Guimarães e Jorge bor-ador permanente e que Cr iciurna1 - • -sÓr •

� Cherem, \' .: --'. 'estin1ul.a as boas causas, Curttíbanes- -��

. \{., - -;., '1' - :��,'�1blertte ': fest.wo,· o patenteada ne; momento Pie-" Descanso
,

� 'l?re-�e.ito flo!,�opolitáno, la grandiosa apresentação Dionísio Cerqueira
'ao IQ,ferec!'!.r as ,ti!ça,s: aos dos carros em Ç.yr;itiba,Jl!a =Florianópolisven�;'�do'l'es' pelos melhores convenção nacional do Gaspar
carros alegóricos e de mu- Lions Clube, Guaramirim

•••••••••••'4I.eC&i"i�eeeeeii,"••G••Ci!_@.eii.esG��.��"êG@.i.eiiiõ•••••••• tação, disse sentir-se.v-à Dentrs os demais orado- Herval d'Oeste.
, I vontade ao

. comungar da res. destacou-se 'o dr. Díb Ibirama: � Ch• : '

I
erem, que se referiu à Imaruí

•1 ,I.nlormaco-es :. A l.U,G,A - S f· i questão da oficialização do IndaiaI

II carnaval, substância de um Itá: I'! Apartamento projéto de um vereador, Itaiópolis
••: / I. ALUGA-SE" APARTA-' dando ensêjo a que vários Itajaí

! detalhadas -; i ME��AT�::Z�NA '::::f�:�::"':p=e:,:" :::��,:::: 6354
o •

"

. _. sião, cerne em tantas ou- Jaguaruna 2.805

I ! V E N D E.-.S E tras, sentiu o 'dr. Osmar Jaraguá do Sul 9.284
: 'Seccões de' : Um Ford 29, tipo Ca- Cunha a carinhosa recep- Joaçaba 13.309
: •

. : mionete em perfeito estado. ção que todos os granadeí- Joí'nvile 18.979

.! I: Ver e tratar na Rua Gene- ros lhe tributararrs- desde o.
\ Laguna 11.411

...
ral Gaspar Dutra, 275, Es- mais humilde colaborador Lajes 25.837

: Máqui'nas. • treito, em (frente ao 14.0 até e presidente, razão do Lauro MuÍler 2: 970.

:

QA' CA
I B.C.. sempre crescente prestígio Mafra 7.388

: -F
-.

R' .:
V E �� D--·.......-E· S E

de Sua Exclên_�ia, pela to-
i
Mondaí 2.140

: <.' '..., •• - tal compreensao de todos INova Tr:en to 3 672

I ·

,-

'.
. .

.

.

u�lrl"Z' ,flll."al·Si: UP'H'I RU S!�.lOW :nrr WO,) :;c�::�le;:;c�:d:s s:l:: 1 �:'��!:: 1�: ���
..

. . .
- 11'1!,G, .IW�U.IJ, ·oua.I.Tal ou SR!;)U�P cioná-Ics prontamente. '! Palmitos 3.064

i.· Dl SEL, H O· E/ P ('1' :E ,I. ���:,'�n:� ��::I:i;:�:;,::� !�:'�:�t:e::
<

;.�:�<los e � se.gunda com 13,20 r M!lOWH1S PiRa MORCEIltIROS I Porto União 7.258! �Wz�.·�ifa,9.�,·',_�..
..
-'

k,
' ,I: do a prImeIra com 26 metros

j ( ClIRPINIUAOS
. Presidente Getúlio 2.496oi) , - -

,
. Duas chacaras na Estra- IRMÃOS BIT{NCOURT-I "I .... : . .-.�.;:::

"
-J ( ,! (!aGeréJlemCapoeiras sen_leAls IIAOARO. rOH! 180? Rjo do Sul 15.900

" - ..,. ."

f A' I S'J' AtHlGO DEPOSITO OAMIANI aio Negrinho . 2.604t••••••, �O�.O•••� ��� ��aGO M.��..
ue esa I11ma em . ose.

.

Rodeio 5.745

I���··� � ::ls�49f;�
·i6 DE 'ABRIl �:J)eMI.N®.� - _�anfisslma nS.GflR DA PÁSCOA", às 23 horas Maravilhoso: São Joaquim 5.460
• .' _.. • São José 6.992

I"mow" apres�tando�MA fUlA, a graciosa _rele da dánça espanhola. Acompanha-I ��::!gu,1 d'Oe"e 2.08'

Imenlo pelá :Qr.quesffl·de·�CARM�O PRJSCO. Sôdelo de,mesas.lleserva de'mesas, a Cr$ .......1 Sombrio !:���
i "

.

- ': 2�OrP�i'�� Joalheria Müller. '.

I· �::lÓgará !::i�
110 DE ABRil·� la F�IRA � RUY' REY NA (OLINA, às 23 hs. Grandiosa soirée com a parli- �:�'�:' ::��:
,Jci�da eleeleR1e efamosJ OROUESlRA Df RUY REY, composta de 17 figuras e 3 "croo-i ���;�ãO � '� �:�

!' ·1neu".l�r" ." . esas, a (r$ 300,00, na Joalheria Müller.i �:�'�::�i' :: ���
IMOIAtos só.cios do

.

Clube t2 de A.gôsló que ilqWktm mesas, -o ingresso, medianfe a apre I �:�::,,�amos :: :::'

J' ,/. .'
"

senfaçao da Carteira Social do refe ido Clube. "'_ _ � Xnn�erê 3.138
_

••�••••••••O•••••••8•••8�••••�•••�••••�9.��••••6t••��.,'CU, �•••••••••••••••••••••a•••�
Xaxlm 2.452

Quadro demonstrativo da renovação
do eleitorado de Santa (alariDa, alé
28 de lTIarço de 1958_! CODla ;respecli- '.
va percentagem· sôbre os volanles

em 1955.
".
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Dia 6 (Dumingo) - Baile Infantil de Páscoa -:­

r-�I��"ff:.F,�;'W� fi '1;' ; 'te} I
'", i

'

, I
� �;��'l<..,",-"_--," - -- .

início, às 15 horas. Farta
/'

distribuição de balas e

bombons à petizada. Das
20 às 24 horas Soirée Ju-

Eleitorado Votantes -Nevos Votantes

3.865

5.865

5 287

17.661

5.801.

4.217

10.525

_ 7.950

3.642

1.341

10.130

9.925

7.251

.6.561
8.14-8

12.819

'U: 32.0
802

1.352

30.665

4.360

6,.384
3.U!

3.909

5.676

6.233

1.408

2.500

4.340

4.302

2.330

4.220

2.170 :

93,�0
97,23
50,44
134,29
15,85

117,95
114,52
19,14
35,01.
121,80
21,28
86,96
83,43
85,45
106,32
97,16
26,79
91,97
4,95
77,19
39,33

88,35
88,92
125,16
43,26
103,17
55,69
92,09
74,60
70,02
99,29
78,17
88,45
58,28

venil.
Dís. 12 (sábado) _ Chá dançante da Sociedade

Soroptimista de Fpolis.
Dia 19 (sábado) -_ Soirée pró construção da Ala

Jacintha P. Ol iveira, do Hos­

pital de' Caridade. Grandioso
desfile "Fábrica de Rendas e

Bordados Hoepcke",
Dia 27 (domingo) - 'I'arde dançante juvenil --'-

, Início às 16 horas.

MAIO _ Dia 4 - Apresentação da extraórdi-'
nária orquestra "MARIMBA

CUZCATLAN", com seus

cantores Delia da 'ta· SerrJl"
Carlos Gonzales Pinto e Al­
fredo Amor e espetacular

11.631 15.620

4.080 647

3.1�

8.026

5.227

2.830

1.238

6.047
7:286

4.641

'6.401

3.738

9.192

,4.764
- 991

1.508

1.287

6.336

3.872

5.470

Caçador
Carnborlü

Campo Alegre

4�-g50 .: 5.t57,
9.267 9.004,.
6 :S80c>,- i :80Ô�
548 504

,

j

.
rumbeira.,

1.010 50

22.618 17.459

3.305 1.300

3.780

1.906

3.340

1.691>
2.982 22.735
3.791

4.474

1.151

1.640

4.616

641
4.066 3.085 2.841
22.597 14.754 11.007
3.239·

. ·2.839 1.988

3.683
2.208

6.745

8.407

3.657

1.726

5.966

4.900

15.057 21.501 142,71
7.544 7.824, 103,71
14.606 14.204

2.012 2.717

5.564- 3.572
1.721" 1,688
2. '108' 2.�50 _

'

97,24,
135,03
64,19
98,08
90�47
135,15
60;42
166,17
116,61
116,ó4

.

�
49,20
97,38

177,7,8
88,6.4
130,94
86,44
120,82
165,86
111,36
61,60
53,44
45,93
62,26
90,16
141,70
80,71,
45,88
106,12
132,32
102,45
22,27

3.613

8.284

4.883

5.006

,
2.492 4.1,41
1. 390, 1.621
2.411 2.810'
1.689
4.786

831

4.661

2.084, 3.705
11 . 845 10.'s00
1.936

.

2.535
3.984
2.713

2.464

4.419

1>.396
4.915

1.709

8.286
8.691
2.434

2.628

4.444

3.278

4.087

4.921

3.324

2.627

785

2.0.46
3.328
3.449

2.121
'6.869 3.152
14.503 4.779
I

10.094 13.357
5.790

1.697
6.616

1.584

4.164

2.394

1.987

5.932

378

6.378' 96,40 .

2.157 _136,17
4.002 93;85
3.624

7.762
151,37
88.67

351.982 314.727
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Florianópolis, DOMINGO, 6 de Abril de 195� "O ESTADO" o mais antigo Diário de Santa Catarina

Presidente e relator.
Alves Pedrosa

. Ivo Guilhon

10
-___..--------�---�-

---- - - -��-----

sem de fato possuidores da

gleba sôbre que versa o li­

tígio. Adore non proban-
te reus absolvítur," -

Florianópolis, 4 de julho
de 1957.

(As.) Osmundo. Nóbrega,

limpeza que,

r

praticados, não usavam eu­

femismos, circunloquios, ou
dãstorsões �ilngu:�icas, ca­

muflando a verdade. Não
simulavam. Eram reais.
Assumiam integral res­

ponsabilidade das suas re­

soluções, sem fugir a elas.
Os governantes não tinham
atitudes dublas, não joga­
vam com pau dê dods bicos,
acendendo uma véla a Deus

Kolynce deixa

na MetI

V E N D.E - S E

• _ADIIRA,'
. � :'$:;t;1 • f'OGÃe 'I

• TELEVlSlo? �
.

. _

.'MÁQIUNA OI LAVAR 'I

""Um Ford 29, tipo Ca..,
mionete em' perfeito estado.
Ver e tratar na Rua Gene­
ral Gaspar Dutra, 275,' Es­
treito, em if,rente ao 14.0
B.C ..

IGONIA DA aSMA

,

de fundos, ambas com resi-

SEU
V f H,D·E· SE

"

,'.
<-,..;- ":��';;;.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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.

. OI: i Et. DE I .

. . _ .

R,eina
desusada- ,e�pech1_, A PISCI_A: DI"&O,'11 D�'APR'Eum'7tr' -MARiINHEIROS c�O-' -LOCA:r' _', ! Tempo:ad.a. �s-clare�emos 'la. �.ASG sao realízadag ns:

tiva nos meios aquatlCos da - ,I; PUI.J..I..J. ..
. , ._

�L ao público esportivo da pisciua da Escola de Apren-

éidade, ,tendo em vista' a-: Marinheiros,. em Barreiros.; com suas- fôrças máximas. Oliveira e Mário. Noronha, '3. despontai- com br ilhan tis- capital que as competições' dizes de Marinhelros, sendo

realização do I Torneio; Po�emos adIantar,: que es,- Desta maneira, teremos o...,! no nado livre; üdilo� Mar-' mo na natação cata rinense.
I
�a_tatórias patrocinadas pe- a entrada franca.

Aquátíce da 'I'emporada, }J, tar�o . -p_resentes a magna I casião de, rever 'na competi- tíns, no nado de costas;' _ _

. I--,' ---

efetuar-se hoje, na �iscina: competição, Cara�ana do Ar
I
ção de hoje, nadadores de

I
Luiz Belt�'ão N,e�va, no "". A Federaçã� Aql�ática de A CIDADE, PELO SEU - PREFEITO

da Escola ,de Aprendizes de I
e Bocaiuva Esporte Clube,. real valor, como Ronaldo do de peito Ceho Manoel Santa Catarina, apos os Sf:1.-'

C 'E S (-�---:------------------------�--- ._. I Nunes, o vencedor- da Tra-
,

crificios realizados no Cam- .HOMENAGEOU A A

V E L' A '_

I
vessia Mira-Mar - Coquei- peonato Brasileiro de Remo,

,

bITco, com disposição para,

'

-

, Desde que se afastou do
Íliillllil....---- 'TOS, Praia Clube, ainda no

I
agora volta as suas vistas I

,

' .x ,

-ÀI 'livre, como também a equí- para o calendário do ano
convívio direto dos despor- atender aos seus rec amos.

d 2 a D d P 'd t Depois ,de 1 auxílio de doze

(ampeonato _ a". ivisão -- Regata '.de En�er,r'!!limen':A �e. de polo aquático do Bo- de 58, e, domingo a entida-
tisl as, quan o resi en e

mil cruzeiros, concedidos
,

. _.
'

\ii li IV
caiuva Esporte Clube, cam- de da rua Trajano rein icia-' da FAC, para ocupar as a�-

.:- A tabela da Federaçãode Vela e Mo- Após o descaso no trapiche do Velei-

�
-

d E t d lé d .tas funções de Governadcr sem demagogia e espalha-
1 d

-

S C' t
. .

I '1 pea o s a' o, a em e ou- râ suas atividades, .reali- d C'

�
tal' e tal. a arma assina ou para a 11O'S da I hla e com, o vento permanecen- . lela Cidade, o dr, Osmar fute, o Governa 01' da 1-

/ raia do Veleiros da Ilha - baía sul, a do SW, agora com raiadas fortes e cons-
tros valores que começam zando o I Torneio Aberto da

_ dade reuniu. quarta feira
d' to d 2 a di

. -,

f A
•

ddr. I Cunha
nao se esqueceu, um

.. regata e aricerramen a. avisao, tantes, ora a 'o o tiro de partida para

a E
"

,

' última na Churrascaria S.
�

,
realizada no domingo, dia �O. A manhã a 2.a regata. As colocações permanece- � '. t d ' I'

so momento, dos problemas ,

'� : daquêle dia iamanheceu sem que sopras- ram as mesmas da la regata, após o per- � , -, ;; 'S "'-- O ,-'! do esporte, embora assober- Jorge, toda a crônica espe-

� =se uma brisa siquer de qualquer qua- curso regulamentar, até o 4.0 pôsto, com � l. ,�, . I bado com Os do Município. cializada da Capital, para

� �r�te. A baía lS� ',apresentava: "e�lha-

apen,as a,
vari�te �o 5·° lugar 'qu�._f()i < N� -- tUMOR n�â E�rOIlT�"� III Semp�'e presente aos açonte- lestemlmhal'-l�e o seu aprê-

� da. Mas cumprindo o que determinara ocupado por Pinguim, o 6.° por Feíjão- �
. , � .

t ti ço, concedendo mais um au-
<

F V MS C h i f
. ,

.

d' - ;O -

.

" I crmen os espor IVOS porque
.. a . : .

;
" na ora regu amentar, 01 Verde e encerran 'o o pelotão apareceu � • " I ".' .'. xílio, desta vez de dez mil

dada a saída aOS .concorrentes. o barco Bruma. . :'\.
'. 'deles jamaí , se separou, o

D íd
'

I d
' I 'd 'd 1 cruzeiros. Agradecendo a

� eCOl'n 'O o tempo ,�:.re'gu amentar e Dom essas duas vitórías, o barco Kon-', - - _._

"

.
--"_, .

' < �,-�, �_••...,. ex-Presidenüe . a entí ,ar e

.

'� . ��uf::,a:e!:r:u:s03p:��:s�n;��af!� ��Yo����;�� 3a'��ldiv�::;�:!��n� � CONFEITARIA PLAIA - �60RA SERVI- �,o,'o e::�:::: a::::,;:;.:�: ::::!: ;;::�:!,::�i�:�..�
� ����ele tempo,. fui essa l.a regata anu- 1��r: �:�ç!o�����a ao barco Audaz, ÇO COMPLETO DE CHA E�lAN-CHE' I s� � demonstra que os la- pretando o pensamento da

�;o
, I 1 t

. classe, recordou as atívída-
Vei'0 o período da tarde. O vento SW E com lOIS quatro últimos colocados dia � A Confeitaria Plaza tem la grata satisfação de levar: ços, inde êve �en e-, rompi-

,

. soprava, agora. pOUCo forte; Era o ideal 1.a divisão que foram os ,comandan'tes ao conhecimento de .seus distintos freqúen.tal(1ores, que dos quando assumiu a Pre- des esportivas do d,r. Osmar

para 'O d�envolvimento normal dessa Faria e Barbato, 'pelo Veleiros da Ilha, a partir de hoje, às 13 horas; 'estará servindo completo I feitura Municipa,l, não o fo- Cunha, enaltecendo-lhe as

'oe
r·egata de enoerrameJ3.1:JO'. E a perícia de e Lauro e Galeguinho, pelo la'te Clube, . serviço de,CHÁ E LANCHE. .

ram por completo Vez por qualidades e expressando a
,. cada um ,era pOlsta ém jogo. 'TIambém em os quatro primeiros colocados desta 2.a

.

-- i
< •

..
jôgo esta as primeiras quatro colocações, divisão, IClU sejam: Vadico Nunes, Lili- C U R�S O:. D E O R I E IN "'IA-{ Ã ,O ;

outra, vemos o Dr. "Osmar satisfação da entidade qu�

as quais da:ria:ri1 direito a disputar com -no, Isaias, que embora não _ d1sputanoo • ' Cuuh,a conceder auxílios a preside pelo auxílio recebi-·�

os quatrO' últimçs c01o!cados da l.a di�i- essa regata' de encerramento já se havia PSI C O �_ P:E D A G O 6:} (,A I entidaJdes esportivas, clln- do. Terminada a oração do

são, de acôrdo, com a lei de acesso· As-- colocado no 3.Q pôsto, êstes peloVel�.i-, , correndo 'dessa forma pa- Presidente da ACESC, os co
sim a ·luta se laípresentava das mais in- ros da Ilha, e Boris, pew Iate Clube, dis- -

A SOCIEDADE PESTALOZZI DO BRASIL c-b- _. • I' -d . bl' '.'

b
-

AI dIa d'
. -, .,... ..

-

"

'

.

la a so uçao os pIO emas lEigas Dalmiro 'Mafra e Fer-
teressantes e os arcos cruzaram as putarao com aque e,s a . lVIsao CLS; munwou -a DIretona de Cultura que 'esta aberta a .ms- , .

II,
b�lisas ,de ch��ada.nessa ?rdem: q�atro p�imeil'los lugares que d:rã:o di- Icriçâlo:,pa:ra o CURSO'DE, ORIENTAÇÃ-O PSICO-PE- que as afhgem. A.ACESC, nando Linhares da Si-l-va,fi.,.
1. ---' Kon-TlkI, Com VadIco e Joerl; r,elto ao. mgresso ou a permanencIIai na DAGoGICA, o quaL durara de abril a dezembro de 1953 c?mo en,

tidade que-luta

pe-j
zeram � entrega de f1âmn-

2.° - Audal, com Lilino e VaiUcão; Divisão principal.
"

.
I E' condição de admissão ter pelo menos o curso se- 10. apr�moramento dos es- las, respectivamente, ao;;

,3.° - Gaviãio!, com Boris e BO'l1.assis; Esperemos a próxima regata de aces-
I
cundár�o compl€to, e experiência pedagógica de pelo t t t

.

° 'N a:ld SinhA
,\ b Ad f I

. por es em nossa erra, am-I Drs. Osmai' Cunha e Dib
41 -� Sire, com. iv'· o e

.

o;
. '

sei que se apresentara, S'0 to as as 01'-

I menos
dois (2) anos �etivos.·

, bêm encontrou no Prefeito Cherem. Falou a seguir o

I�
5.° - Bruma, com Pamplona e Pednnho; ma's, de uma maneira, queremos crer,

I
Melho:res informações poderão ser fornecidas pela d C

.

t I f d' d ,dr. 'DI'b Cherem, autPr "o6,° - Pinguim,· com Ferrinhro e EdISon. brilhante pa:1a os -olhos de' quem está Q.O Dil1etoria de CuLtura (Secretaria de Educação e Cultu- a apl a ,- con un IaS, U <.;

Nes,sa primeira regata houv'e a desis- ,trapiche a observar e�a luta que será ra), no horário das 14 às 16 h!Oras, ou pe'lo telefone 2680. desportista e o homem 'p(l- projeto, já transformado em

J -�,bldeirn��üo �!-
-' T"·""be'm 1m'd"" como sa-o so' podl'am conquI's'tal' O C·d d� F}' D I t "grande.s baluartes da cI'oAni_

\_v, P'
uau . ,...,

'. I a ao e l:pe. O-I ,erI,'eno ao 1'.eq�lel'ente, do Despacho: Vistos_, etc. Ju!-
l'ecI"1a-se Conquistaram as paulistas. As ,cariocas. As nn.r_toale_ -

d
- ,

'

..... h'
,

r Em todas as cidades do
.f:"�

�lngo� Petl'Y, JUIZ e qlre nao l?O�SUl ütq)o de ,do_ go .pl'oced'ente a ju'Stifica-
ca, espO":"'lvac a ·anos atras·· .. -c-.

grense�. As baianas. As curitibanas. Dep6is . .atrav�ssa-, , I como diretor da &ecção es-
mteriol'. Otima comissão ram as fronteiras e conquistaram as buenlolSai-r,enses � , l!�z· em pleno exerCI-I mínio, eonfigurando-se o ção produzida pelo requp.-

110 ato do pedido, mo�truá- as urugualÍas e finalment,e, logo que aqui chegaram as cio -do cargo de Juiz usucapião, na forma dos arts rente Leonardo Galdino da 'pol'tivá da Rádio Gual'ajú,

rio grátis. Capas, 'Blusões, florianopoli1:Janas' ,em peso.·· de Direit-o da >comar,,-[5.ã6 e 552. ·d.o Cód. Civil, Costa., para qu� surta. to-
com palavras de entusiasmc.,

, É a primeira vez que a qualidade se irmana estrei- ca de São _José, E�ta-I com a alteração da Lei ., dos os. seus efeitos. Cite-sC' r�ndeu suà homenagem (10-

casmoimsaeSn'teetcp'elo Reembolso
tamen'te com ia beleza. Daí -o prestígio e daí o _fascínio

,do de Santa Catarma, 2437 de 7-3-55; 4.0 _ Que por ,mandado o sr. Promo- go secundado pelos presen-
qu� exercem as malhas da Tri:cot-Iã. A sua lapresenta -

I t) d' t
'

Posta-l. Tradicional firma. ção pela A Modielar .foi um sucesso. As rmssas elegan- na ,forma da lei, etc. pretendendo legitimar dita tal' Público e as/confinantes
es ao Ire 01' desta pagi-

1 FAZ SAB"'R t d V E 'na esportiva, coleza pe-dró
Tecidos Lasco '"es, tal qual aconteceu com .as riop atenses, 'Ç!'Üm as ca-

'

�. a o os
I
posse, req,uer a . xcia.. do· imovel. Para ciência dos

Cx. Postal, 13828 _ S- docas, com as páuli,sbas, etc. renderam-se à elegância, quantos o presente virem ou na forma dos arts. 454 e se. interess'àdos jnc.ertos) les--
Paulo Machado, pela sua

ao
9.0 "charme", às tonalidades inconfu�divelmente deli- dele notícià tiverem, com o J guintes do C. P. C" desig-

constante luta em defes�l
f l'd d d dI' d Ih T' t peça-Se edital na, forma do

I c�da� ,e a, ina qua I -a e os _mo e os a ma a rICO -

prazo de trinta dias, que, a naçlí.o de dita, digo, dia, h0- d;os fdie,ais esportivps de
la. Nmguem, de fato, lhes r,e,SISile. . .

,

artigo 455 § 1.0 do Cad. d�J
este Juizo, foi diri,giJda a ra e local para a justifica- nossa terra, h>avada" sem,

•
-------,-----

'\ ,Proc. Civil. Expeça-se pre- -

�."'�""''''.;,�:�,:':��: petição do teÔr- seguinte: ção liminar, ouvindo ás tes- cató-r'ia ao Juizo da 4.0 Va- desfalec�men.tos, há cerca àe.

Exmo. Sr. Juiz de Direito te'munha,s abaixo arroladas, 15 anos. O colega Pedr,)
ra da Comarca da Capitai,

de São J,osé. Diz Leonardo citando-se em s€jguhda os-
Galqino da Costa, brasilei-

Paulo

,Falta uma linha

vÁ ASSISTIR DE GRAÇA AO '/-fAJANDO NO

DC-7 DA

SAS

MUNDIAL' DE FUTEBOL
.

,

NA SUECIAI--------.--·---'-- - ----

.

r

... com tôda: as despesas 'Pagas tJj<:r" "._
.. �''''

Mo'penaalk �:�t��g:.l�às!���::a�:I�:m�
....

_
pleta em hoté.is de 1 �, e entr�a.

,

das para 0-5 logos do BrClSII!
.': T

Você pode ser um dos 10 "Iizardosl CQmprando sua nova

Bic�cleta Mónark modêlo 1958, de qu-alquer tipo e tamànho, V. 'se
inscreverá automàticamente no Grande Concurso Monark- Via-

gem à SuéGia - para assistir ao Campeonato Mundial de Futebol I

VENHA
HOJE MESMO
COMPRAR 'EM SUAVES,

PRESTAÇÕES
MENSAIS

"

,

PROCURE REVENDEDORES

Paulo MUlchado, um tanto
para citação do Domínio da

comovido, externou ,seu re-

conhecimento pela homena-
confrontantes e seus cônju- União. Custas a finaL Pr"

1'0, casado, operário, resi­
ges, o Orgão do Ministério 1-6-1956. (as.) Abelardo da

.
dente e domiciliado rio dis- gem que acabava de rece-

Público, e par edital, com o Costa Arantes - Juiz de .

trito séde de São- José� em ber. Por fim falou o dr.

PI'al'a prazo de trinta dias, Os in- Direito. Pelo que c�to e chil_
Osmar Cunha dizenâo .da'Comprida, . por seU

tI' t e mo a todos quantos int-e.res- '
"

"
'

.

d
eres-sau,os Illcer os, e o s l"- sua satisf"-ça-o' .em c'o'nVI'v,eI',procurador infra assma o,

..

vi<,"o de Domínio d.a União, sal' possa e direito tenha
Iadvogado inscrito na O. A. ' por a guns momentos, c,om

por ofício com A. R., para sôbre o dito imovel, a virem
B. Secção de S. Catarina soh, aquelés -gue, hóje, continu··

contestarem, \sob pena de no pi'azo de trinta dias, ale­
o N. 479, residente em F-l0-

revelia, expedindo-se afina] gar que julgarem a bem d03
rianópolis, que pretendendo

am o seu ,trabalho de olltem,
deixado por fôrça de novos

mandado 'da sentença para seus direitos. E, paJ;'a que, e-imo,perl'osos ml·ster·es'.' Lem_mover uma ação d-e usoca-
tl'anscricão no Registro ria I' chegue ao conhecimento de

bl·Otl
.- t" -

'

e
'

pfão, velJl expôr e requerer
• , o empo em que s-

. Inioveis. Protesta-se por tddos, e 'llinguem alegue crevia no Jornai "A Repú-a V. Excia. o segumte: 1.0 .

todos os gêneros de pro"as ignor,ância, -rnando exped,ir
- Q�le_ por si e seus ante- blica",' lutando, tenazmen-

admissiveis em direito, in- o.pre�ente que será afixado)
cessares,. possui há mais de

. clusive o depoimento pessoal no lugar de costum,e e pu-
vinte anos, sém i�terrupção, .

dos interessados. Dando o' bliG_arlo na Díário Oficial dp

vaIQr de Cr$ 2.100,00, para. Estado e jOl'-nal "O: ESTA­

fins de alç8!da e, A, esta DO". Dado e paesado nesta

com os inclusos documentos. cidade ,de São José, aos vin­
trito sérJ-e de São José, de

P. deferimento. São José, �S te e cinco diás do mês d3
formato retangular, com �

) de março de 1956: (as.) PP. junho de mil novecentos e

área· aproximada de 2.850 ,.

Paulo ·Felfpe. Rol uas teste- cinquenta e seis. Eu Arnor:·
m2 com as seguintes dimen_

munhas: :1..) Manoel Fran-' do Sauza, Escrivão o fiz da­
sões e confrontações: fren

cisco de Souza, brasileiro.
na Éstrada Gera·l· para An-

te, contn�· as incompreen­
sões, par� ,dar ao esporte a

posição que realmente, rtJ.e,�
, .

recia. Incentivau OS cro-

nistas a lut�rem ,Pêlo deseil_

nem qposição e com o "ani­

'mus domini" um terreno si ..

to em Praia Comprida, dis-
vo1vimento; sempre cres­

cente, das modali-dades- es­
portivas que exercemos, ele-

.

gelina, ollde méde 38 mf!­

'tros, fundos, ao sul, co'm

i-g-ua1 largura, com terras

de 'Dante Filomeno; ao lado

vando o nome esportivo de
Santa Catarina. Com estas

tilografa:r e subscrevo. ; 1
..

,
"

f' dpa avra's, OI encerra 11 a

casado" ,residente em Pica-' São José 25 de junho deh' ..

"

.

"

omena�m que a Cidade,
das do Sul. 2) João Marce- 1956. atrav.és seu ilustre Prefeito,
Uno Pereira ,da Rosa, casa-

I -

.

-.. prestou à crônica especiali-
do, l'esidente na Praia COl11-

! Felipe Domingos Petl'Y
za'da barriga;:verde.

Juiz de Direito em exer-prida, comarca de São José.
oeste, onde méde 75 m., com

ditas de Marra Fi-lomeno de

Souza' ou quem de direito;
do lado, leste, ond-e méde

'75 m., com ditas de Roma­

na Felizarda' da Costa; 2.0

-. Que no aludido terr�no
o suplica-nte construiu uma

casa de madeira e plantou
cafeeiros, parreiras e la­

ranjeiras; 3.0 - Que há

mais de vinte anos João Dà­

mfrsceno Barbosa d,oou dito

cício. N. SILVEIRA

Aceitamos representantes ativo" tanto .nd Gorital como
no Interior pára a vendo de folhinha'j. GR'ANDES.
PO;S!BILlDADES DE AUMENTAR SUAS RENDAS.

Oferta a -Ótimo "bi o". Boa comis�êio e adiontomentos_
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Duplicará a populacáo do mundo até o fim do século
,

" . '"..- , ,

'

,Nascem 43 milhões de pessoas por ano - Dados curio,sos da Organização 'Mundial de Saúde,. que hoje festeja seu décimo aniversário'
,

A 7 do corrente, "Dia Mundial doenças como a cólera a vario- A cólera atualmente só é pro-' De ,a
a

d dda Saúde", transcorre o décimo la, o tifo, a peste, a t�bre ama., b leme nos seus focos epidêmicos C Inlo e oençasaniversár-io da instttulção da rela, e outras muitas,' cuja s im., (India e Paquistão). No período'
'

'

Orgnnização Mundial de Saud,e. pIes citação dos nomes fazia '1945_49, a média anuaI' de casos homem sobre todos êsses mac ] Mundial de Saude e a FISI, em

Durante os dez anos da exis- tremer .os nossos avós. O tifo t de varíolas, no mundo inteiro leso I'colaboi'ação com govêrnos de

tência daquela Organização, re., ,está desaparecendo na Europa e 'foi de 193 mil casos; no per'íodo EXPERIENCIAS Vários países, vêm sustentando
gistrou-se um declinio progres., América do Norte e entrando em 1950_54 essa média ficou redu , O aparecimento, em 1955, .de a maior campanha registrada na

sivo da extensão e gravidade de declínio nos outros contínentes. sida a '15 mil casos. Em igual novas drogas que prometem re- 'História, na luta contra a tuber.,
---- período houve um declinio da volucionar os sistemas de, com- ! culose. 'I'ratac.se da _pro'va "Ba­

febre-amarela de' cerca 50 por bate à, tuberculose, fez com que cillus-Calmette Guérin", pela
cento, a OMS patrocinasse as experi_l_qual passaram 192 milhões de

ências com essas drogas; que, pessoas, tendo 74 milhões rece.,

visam a determinar se êlas po., i bido aquela-vacina contra a en­

dem ser usadas eficazmente no 'fermidade,
tratamento domiciliar em gran-,'

DECLINIO \

de escala. ' Como a tuberculose, outras
. doenças mereceram a atenção

Embora de ano para ano a da Organizaçâc Mundial de Saú.,
tuberculose mate um numero ca-

I
de, A paralisia infantil, por

da 'vez ri1'enor� d� indivíduos, aín., � exemplo, antes mesmo da Vaci­
da hoje é a principal "causa_,' na Salk, já era uma preocupação
mortis" entre tôdas as doenças daquela Organização, que, ém

infecciosas e parasitárias. An-
, 1956,' nos Estados Unidos, já va.,

tes da II Guerra Mundial, a cinara cêrca de 70 milhões de
maioria das vitimas dessa en- pessoas, sendo' aquele o ano em
.Iermidade eram mulheres entre que o numero/ de casos foi mais
20 e 30 anos e homens, e�tre 40 baixo naquele país, desde -1947.
e 55; atualmente a incidência é E outras doenças cedem, pouco
maior nas pessoas de mais de a pouco, na guerra com a cíên-
60 anos, de ambos os sexos. cia. A difteria que em 1948 teve

Dêsde 1951 a Organização 119 mil casos,' registrados na

Com a avançada idade de 90'
anos faleceu, dia 1.0 do corrente
na vizinha cidade de Tijucas,' o , (Continuaç!io da 1.a página)
venerando ancião Cirilo Ávila dos Província Argentina de Missões,
Santos Os rebeldes distribuíram um co' AIN'DA O INS'TITUTO DE EDUC- ç

-

--

O p�anteado morto que era 'municado conclamando à guer., ,

"
,

'

A AO
pessôa bastante relacionada, tevé ra, dizendo:

.��••�••••••••••�.�••••�•••�•••••••••••••••••••••••••••••••• f a acompanha�o , sua última'mo_
' "Um grupo de homens dirigi_ Por ,dever de justiça, e porque não fazemos oposição �stemá-

� Irada elevado número de amigos. dos pelo tenente Chamorro ata- tica, temos feito, �árias vêzes, referências' elogiosas à :Direção do

� FJ"'? .

� Deixou o saudoso estinto, viúva cou, com êxito, perto de Coronel Instituto e Colégio Estadual Dias Velho estabelecimento que nos

,;-;:�f1rt::,.,.. �.. ,-\. • d. Albert.ina'<Ternes- dos Santos Bogado um depósito de armas últimos meses, vem ap;resentando' UI11 no�o estado de coisas v�l'da- -'

: e os seguintes fn�os - Teodoro de propdedade de. grupos "l!el;o- deiramente digno da melhor menção. P!l1'ec,ia mesmo que o Sr, Go_

-. A'vila dos Santos, F.P.Feqeral, nistas" qu,e, agIam no Paraguai e vernador levava a sério sua prom,essa de que em seu Govêrno
• ,residente no Rio ,de Janeiro -- apoderou_se de mais de 60 mc_ não màis haveria aquelas -nefastqs' inferferên�ias políticas qü�

�: Petr�n,i�ho A'vila dos Santos, do tralhadoras, 40,000 cartuchos e tanto maleficiaram o nosso mais alto estabelecimento de ensino

\fIIIIII" • ComercIo d'esta Praça - No.rl>er_ medicamentos, Ao l'etiJ,:ar-se, oficiaL
'

� : ta Ávila, Santiago, c�sada com trav{>u combate com um grupo f Hoje, entretanto, corre na cidade a notícia de que o Sr, Nil_
• Hermelindo Santiago - Joséfina de fôrças regulares da ditadura, son Paulo, Diretor daquela casa, pediu de!11iss'ãol do cargo que vi-

- O DEPUTADO' ESTIVALfT PIRES D''E i i �i:��a�o�o�n�:jo:asadaMC:��/�::' �a i:����Ope��:r;�s f��e�o�a:�a� �;:to:c��:n�O�c!���n�o�t��,iae �eueto::oa c::�s ca�:=O;�.::�:d��fu::i�:
,

__ '

:�'-:-�:-��g;:,,� ,

_ , -" Santo� Si�plicio, Emilia'dos San- tivemos dois feridos que forám politiqueiras às .quais não -se teria submetido aquêle correto pro-

::::\::;\: ,�,@;,J '::::":', :
, '. tos Sa, VIuvas ,- Isabel d,os San_ hospitalizados neste quartel-ge_ fessor,

, FENDE A ASSOCIAÇAO RURAL I �:re�::.ei�:Si�aes:!a, e��mJo�:::1re� �:��: �:;. :�O:;:r::�t!ea:i�:�� paisS:�e n;:!a:1 q:i�::en��s<:l:I���S�e�:�:ne:�I�;e�t;::s::rl�s�ti�On:u��:
, ',.

,
, ; e AbeI- A'vila d'os Santos, Inspetor voluntários a êste Comando pa- estejam quebrando a tranquilidade do no'sso Instituto de Educa_

DE CONCORDIA ... I de Fazenda Estadual, residente ra lutar no Exército Civil da Li_ ção. E no caso de se confirmarem os boatos, voltaremos ao as_

•
- em Blumen,lU, além de 43 netos bertação Paraguaia, - (a) Javier

I,sunto
para melhor comentário,

te a isenção tributária 'no art o 136 da Cons- ! e 56 bisnetos, ,I de'! Campo, chefe d'as guerrilhas .

.::.::::::�; ��::�,:::�E�::�::�:�:�'�%:�:� i Ruf-RfYNO LIRA TENJS CLUBE CO����!�jo,n!e�,!f!�!�� fo��!�!.i�!�n�!
rente mês o g'umeníos incontestáveis do parlamentar' pes- II Dia" ,10 QUlanla _ Felara-

'ofício:
'

deputado Es- sedista os deputados da situação procuraram ESTADO DE SANTA CATARINA

tivalet Pires desviaF o debate; para o campo político so.b a • '

P O D E R J U D I C I Ã R 'I O

da l)ancada do alegação de que a Associação Rural de

con_l'
O Departamento SQcil!l do sais que outrora foram os maio_ Juízo de Direito da Pri-.neira, Vara da Comarca da Capital

Partido Social córdia <estava integradlL< de pessedistas e só !a ,Lira, tem ii. maior satisfação' em res frequentadores das festas N ,0 44 Florianópolis, S, C,
De m o crático este's beneficiava'. Aceitandlo O' debate nesse poder anunciar a todos se:us do Lira: Dr. Orlando Goeldner Assunto: RETIFiCA Em 31 de março de 1958

esteve na tri_ terreno 9 deputado Estivale'. Pires demonstrou -associ3dos a �apres'entação da ;._ Dr. Claudio de Vincenci - ENGANO.

buna do Le- 'a seus pares a improcedência da alegação, I gl'ande orquestra de Ruy Rey, Dr, Abelardo Gomes, - Dr, Celso Senhor Diretor.

gislativo Es_ afirmando, qué politizada estava a administra- com :dezenove artistas e três Ramos Filho Dr, Antônio Com relação ao edit�l de notificação publicádo nesse diário

tadual, cerca de .;ão 'atual do Estadó que só atendia aos muni- • crooner's.
' Santaella - Dl' Roldão Consoni em data de ontem, em quCj, são! notificantes ,JUAN EDISON GAN_'

uma hora dis_ cipiQs da situação � que seu municipio por ter 1-
Com a apresentação do' con'- - Dr. Newton! d'Avila - Dl', ZO El_outros, e notificada a COMPANJUA TELEFôNICA CATARI-'

correndo sôbre a modelar Associação' Rural uma administração pessedista nada vinha, re_ junto de Ruy Re;f, que tocará Armando Assis - Dr. Wilmar NENSE, cumpre-me esclarecer a Vossa Senhoria que dita publi ..

,de Concordia e tecendo criticas ao, Govêrno do 'cebendo do Govêrno do senJtor Jorge Lacerda, ,mú�icas exclusivamente para Dias - Dr, �olidoro Santiago -:- cação foi, determinada Jlor uni lapso dêste Juízo de Direito Por

Estado que penhorou o prédio di! referidà apesar de concorrer para, o Estado com cerca I dançar, marcará uma nova era Danúbio Melo - Ewaldo Ritz -

outro lado, a pOUCIIj prática do Escrivão ocasionoú a ,remessa; sem
entidade. Iniciou o parlamentar, pess�dista de-'qnarenta e sete milhões de cru:lleiros. Du- 'I

de festas para os associados do Dr. Geo,rges Wildi - ;Subi Rig- despacho autorizativo;-dêsse edital à impressão e divulgação.
sua oração fazendo um �elato detalhado das rante o debate declarou o parlamentar pesse- Clube o;Ia Colina. É pensamento genbach � Adhemar Gonzaga -

Sirvo_me da oportuni�de para 'J'eiterar a Vbssa Senhoria Se-

atividades daquele órgão da Classe Rurlll, que dista que Mstava que o Govêrno do Estado

I
dos respons,áv!"is pela progra:" Edgard Charles Moritz Dr phor piretor, os protestos' de ;minha �onsideração e aprêço,

'

constitue verdadeiro orgulho do cO'lono concor-, empregasse em Concórdia, vinte por cento. do mação do Lira, trazer uma gran- N'erêu Ramos Filho - Wal,te; Eugênio Trompow�ky Taulois Filho.

dieJise. '_ que lá arrecada em óbras de interêsse coletivo, de atração. por ,mês, com isso r.reyer � Antônio Pe:reira .. Oli-, Juiz de Direito da Primeira Vara
'

I
Demonstro.u o orador os beneficios que' que os prédios _das escolas estaduais não

esta_I espel:a o �epartamento Soc!al veira - Paulo Lange - Dr. Da_

vem prestando aos agricultores, salientando, riam como estao ameaçando desabar; que a do.. Lua, atraIr para seus saloes vid Ferreira Lima - Walter

F
..

I' tainda, os- r.eflexoB que o trabalho daquela q1'- estrada estadual Concórdia - Volta Grande àquêle encanto ,'e beleza que ou_ /ilussi - Aciolli Vasconcelos -

O I s'e' O Sup en e• gani:llação de clasSe tem produzido em relação não se' ,encontraria nas péssi�as condições em

I
trora,- em suas, grandes festas, Dr. Zulmar Lins - Dr. Renato'.

'

,

-

a arrecadação estadual. É co.mo declarou o que se encontra é, ainda, à, base de apenas observávamos o desfile de casais R,âmos - Hubert Beck - Dr,

deputa�i) pessedista graças ao trabalho da' êsses vinte Ilo.r cento. poderia o Estado co.ns- ! que
com sua animação 'e alegria Wilson Abrahão Alcidés

';� d'
�

U OAssociação Rural, q�e o município de Concór- truir a ponte sôl!re o Rio Jacutinga que é as- I tornavam as noites, festivas do A.raujo - Dr, Antônio Aragão �1

adia, hoje pequeno em sua extensão territorial, piração máxima do povo. do distrito de Ara_, rLíra os; ma,iores e. i�esquecíveis - Dr. Clarno Galleti .2.. Michel M
co.nseguiu colo.car-se entre os dez primeiros butã. O deputado Estivalet Pires que foi cons_ • acontecln1entos SOC111IS. .:Jaura -_ Elias .tosé Elias,e" _� '. •
que ml1-is contribuem para os cofres públicos tantemente aparteado pelos deputado.s de si- I Assim teremos de, volta' �s tantos ''Outros casais 'que 'nos fa_

do Estado. Após yárias considerações em torno tuacão concluiu sua brilhante ,oração afir-'. festas do Clube da Colma, aque_ lha a memória, Iha';; que com I.NQUÉRITO ,ADMINISTRATIVO, art. 286 inciso I, combinado com

das atividades, que, com a colaboração da Pre- ma�do' que confiava na Justiça " Catarinense Iles
casais que' sempre aprecia- sua presença dera:m�, rel�vo as o art 283 inci5.ll X, da "lei n, 198

feitura Mu.nicipal, vem empreendendo a Asso_ que haveria de corrigir êsse áto l�egal e in_ T3m as grandes' festas sociais �festas do Lira.
,

Aprovo o parecer do exmo, sr, de 18' de. 'dezemb�o de 1954 (Es'
•

Secretário de Estados do's Negó_ tado de Santa. Catarina,
ciação Rural de Concordia em prol do desen- , • I'

, ,. 1 f' , , , , ,

! volvimento. agro_pecuário. do município, pas- contra a AS,sociaçãó Rural de Concórdia, e que

I
)em e 'lu: os responsavels _pe a e11'a proxlma �arcara ep�c� em cios da Fazenda, I 'Palácio do Govê�'no, em 23 de

sou o deputado Estivalet Pires à analise dos os agricultores de seu. município a três de programaçao de festas -terao a nossos acontecImentos socla1s. Detel'mino outrossim, seja 'la- 'março de 1958,

I
textos legais e 'constitucionais que asseguram

_

outubro próximo saberão como retribuir essa.. recQmpens� e� ãnimo p�ra novas ,�iníci� �stá marcad\l para ,às' vrado o 'ato 'de 'de�issão "a' bem JORGE LACERDA Governador

isencão tributária às Associações Rurais. Fun- inqualificável atuação. do atual Govêrno do El\ • apresentaçoes do qUIlate de 22 hora�, as 24 horas a aple- do serviçQ públ-ico" 'do Fiscal do Estado.
'

dam�ntou o orador seu po.nto de ;istâ refere,n_ :, tado.
,..

I Ruy �ey, ,
sen,!'ação de um, show ctIm a du, de, Fazenda Ofintho Zimetmann

���.�•••••••••••••••••�••••••••��•••••••••••••••••••••••f Abalxó crtaremo.s alguns ca_ ragao de 40 mInutos, nos têru10s do qu� dispõe o
! (Do Diárlo Oficial)

�-
'

, '--������-------------------------------------------------- --------------------------------------�-----

A nossa terra, como as tas de um inferno enorme

A'
.

b di·
sentando a, mais justa e' tradas. 'Tantas pla_cas, que

demais, sofre ,a influên- e a mónotonfa do,ambien-
'

SO
' .

p (aS'
adeq.uada soluçã!), Precisa-I I> sol licaria margeando

cia das estações climatéri- 'I te cresc_ia com o cansaço ra as a mos de sombra, argumen- obscurecido e o viandante

cas, si bem que inclusive -do ousado ma10r. Quem ,

' tava êle, em, tom messiâ- teria a sombra .tão deseja-
estas, últimamente pare-: viesse do litoral em busca '

--- " nico, empoleirado em seu da. E povo teria que se

cem querer acompanhar, da serra praticava emprei- :..' , ,

- trono. Precisamos Ile som-_ convencer, pois, -estas es-

a i.nversão dos valores' e' tada inaudita. Era uma nilo titubearam em/rece- empoleirados, m,as satis-:" cada mês o messias destri- bra econvencer o i)(JVÔ das tampavam, em letras gar-

das coisas, pois alternam- I época dificil e nillguém re- ber, de braços abertos, o feitos com a nova vida, pu- buia aos seus escribas o nossas realizações, / I rafais, que aos míopes dis-

se desrespeitando às leis
I

solvia ou apresentava, ao novo timoneiro. Veio o ho-, zerem mãos à ,obra e em 'maná colhido, não nos de- pensava óculos: REALIZA,-

estáticas da natureza. Lem-

II
menos uma idéia que vies- 71�em, que é grego de nas-I D!,�ve tud.o f!t1!-dou. Sur_g�- ,sertQs da Asia Menor, mas Convocou os conselhel- çÃO DO GOVERNADOR

�ro-m!3 de que em tem1?os s� ti1'ar os �atarin�nses _de ctme?_!to, parffnaense ,por l
.

ram 1?edras fundamentaIs que lhe fôra entregue com ?:Os da lJôrte, os magos da I JORGE LACERDA. Slogam
1dos" e bem verdade, vw- tao angustwsa sttuaçao. adoça0 e barnga-verdé por i e maIs pedras, todas' em o SU01' do rosto de um po- situação e. a solução foi repetido por centenas e

jar por Santa Catarina era interêsse. Veio, tambem, o fundamento e outras sem vo pacato e trabalhador.
I

achada, Resolveria7!1- o ca-I milhares de vezes, até que'
uma verdadeira pr�sa. No! Até que um dia. sempre pai do homem e o ir.mão.j fundamentos. mas era pre- �as n.em tudo estava re- so com uma só cajadada. o subconsciente do leitor

verão a canicula f�ia, de: há um dia em"todas as E muitos o!,-pros membr�s I ci.só aparecer' e ter. 'o que I �olvido e faltava,- justa- Dariam sombras ao oúsa- gravasse, para sempre, o

maneira· atroz; o ,.vzandan-' histórias - ouviu-se falar de sua famzlza e que nao I
dzzer. Gasto'l-l-se. dznheiro

,.- mente, '0/ ,principal. Sim do viajor e êste e o povo, quadro ilusórcio e ridículo

te que ousasse cm·tar as em alguém que daria, pela pertenciam' a família ne-, em festas, inaugurações de faltava o alivio._ do ousado ficariam convencidos de de um governo, que inau-

plagas da terra barriga- sua locuacidade, pelo seu 'nhuma, mas que por aqui

I
obras não iniciadas,' ou já" viajor que, por necessida- que a profecia havia se gurava uma nova forma de

verde. As estradas ensola- I geito de tratar os homens - acamparam porque o cam- prontas e inauguradas. Os dei ,deveria enfrentar às, realizado. E em, todos os governar, com a SOMBRA

radas e poeirentas, pare-: e as. coisas, solu�ão ,para o po era bom.
'

jornais borrifaram sp,as. plàgas um do nosso Estado. I recantos da' terra foram DAS PLACAS, ,

ciam mais filetes de fogo, caso. O homem residia no. páginas, cantando loas (1.0 'E o messias, como sempre, ' erguidas placas. Placas (Da Tribuna, de Blume-

serpentenado as gargan- I Paraná e os catarinenses, Todos instalados, 'alguns 'n01)0 messias e no fim de fdlou, falou e' falou -apre- enormes margeando as es- naU

Florianópolis, DOMINGO, 6 de Abril de 1958

QU,ANDO A
TARINE,NSE

MUL'HER CA­
APROVA ...

Contou-nos' o chefe de' um grande magazin de modas; 'da nos­

sa Capital, um fato altamente lisonjeiro, Na catalogação das pra.,

ças do país, cujo standard de. vestir é dos mais altos, ocupa a nos.,
sa cidade uma das primeiras classl1icações.

Ainda no último mês de Fevereiro, houve um dsfile de... mo ;

das, numa das maiores indústrias confeccjonistas. Asslsttram-no
os chefes de compras de vários, grandes magazins de 'modas do Rio
e São Paulo,'Estava também presente a, pessoa que realiza as

compras para o magazin da nossa praça,

Depois de terem desfilados os primeiros modelos estabeleceu.,
se uma troca de opiniões e critérios. Cada qual, naturalmente, in ,

terpretando o gôsto e as preferências do seu ambiente e da sua

fl'eguezia. ,

-'

Pois bem Foi unânime o reconhecimento de que o bom gôsto
da �1Ulher catar'inense, 'interpretado por quem' o tem atendido há

mais de 30 anos, é o mais apurado, o' de requintes mais refina­
dos.

Agora tívemos outro exemplo: nas grandes capitais das rep ú­

nlícas vizinhas, as malhas' "Tricot_lã" obtiveram um retumbante
sucesso. Práticamente é a primei ra vez que as malhas do nosso

país agradam, em c'heio, o alto gôsto das mulheres rioplatenses,
Essas malhas, logo que foram expostas, numa vitrine de um ma.,

gazin de nossa Capitali numa exposição aliás modesta, sem a arte

e Q destaque que lhe dão as eméritas vitrinistas do Rio - São

Paulo, Buenos 'Aires ou Montevidéu, obtiveram um sucesso abso­

luto, Um sucesso nunca visto.
É a intuição inata dó belo, é o "olhQ clínico" da nossa mu

Iher elegante que c"ompr'eende, à primeira vista o que é belo e

fino.
Portaiüo, " quando a mulher catarínense

'

aprova é porque é

bonito de verdade,

Dr._Abelardo Wenc-eslau da Luz
As 'familias Medeiros Filho, Coralla ,Luz e Antonio Luz

mandam celebrar às 8 horas de Quarta_Feira 9 do corrente,
missa por 'alma d� saudoso conterrâneo DR. ABELÁRDO
WENCESLAU DA LUZ, no altar do Sagrado Coração de Jesus

da Catedral Metropolitana.

Os trabalhos da Organização
Mundial de Saude e suas ativi­
dades têm certamente eontrí.,
buido para a vitória crescente do

Busca-pés'
A praia é um crômo de,

folhinha. O mar grôsso vem

acari�lá_Ia como se fôsse um

lago tranquilo. .Não tem ru.,

gidos ou fúrias de oceano.

Nem traições de repuxos,
nem espinhos de ouriços
nem ciladas de águas-vivas:
Essa praia só mansuetude e

• panorama, s'ó beleza ,e' re-
pouso era uma permanente
solicitação do que temos de.
mais futuroso r. o turismo
Mas era preciso que �l_

guem fizesse a terra pare_
cída com o mar, em 'virtudes
e .em prendas. QuanebJ am­

bos se eempletassem - Flo-,
rianópolis passaria a ser pa_
lavra universal.

•

Aderbal R.' da' Silva, viu
isso. E chamou Oscar Níe.,

meyer para ver tambêm, O
.arttsta genial projetou uma

cidade balneária.
E o líder f1orlanopolitano,

com a calma decisão de um

MISTER conservador, come­

çou a construí-la Assim
nasceu a Jurerê. Já' é HOBY
'de Aderbal, Vai ser da Ca.,
pital. De todos.

,
*

'" .

Não podemos ter o nosso

- RUMO A OESTE! O eo.,

mando hfo-de ser' para os

ilhéus - "RUMO AO MAR".
E o mar que tudo oferece

e dá, é o da Praia do Eorte
A Jurerê está concretizando,
a primeira iniciaitva de en­

vergadura para unlversall.,
zar as belezas da Ilha. E

cqm ardor paulista: NÃO
PODE PARAR!

I

Europã inteira, em 1957 o nüme.,
ro de casos daquela doença é
infe�ior a nietade dos registra-
dos no primeiro ano.

-

Tambem os casos fatais de

DUPLICARÁ A POPULAÇÃO
A população do mundo; calcu.,

.Iada em dois bilhões e setecen­

tos milhões de habitantes, cresce

ràpidamente. Quase cinco' mil
pessoas nascem por hora, ou 120
mil por dia, ou 43 milhões por
ano, Esse aumento, segundo se

calcula levando em conta o' de ,

crésci�o do índice d� mortali­
dade ao lado de uma taxã de na ,

talidade inalterada, duplicará a

população do mundo até o, fim
do século. Estatísticas da Orga­
nização Mundial de saude mos_'

tram que o dee lín!o da mortali­
dade, de acõrdo com as ultimas
taxas conhecidas -(1950_1954)
foram bem mais baixas que as

de 1945-1949, Pelas mesmas es.,

tatisticas sabe-se que na Africa '

e na Asia, regiões do mundo on.,

de o índice de mortalidade é
mais alto, a redução registrada
foi maior. Esse declínio pode
ser atribuldo, pr incipa lmanfa,
aos progressos do saneamento

"do. meio e ao contrôle das enfer ,
midades que prenunciam uma

expectati'vá de vida mais longa
em tôdas as partes do globo,

parto uma das principais preo ,

cupaçÕes da Organizaçã6, decli­
nam sensivelmente havendo paí., .

ses em que a taxa de/mortali­
dade no parto, tanto para a mãe
como para a criança, diminuiu
de 90 'por cento, Nos países que
'se desenvolvem mais ràpidamen.,
te Q' declínio foi mais acentuado,
A coqueluche, mesmo conti-

nuando a ser uma importante
"causacmortís" entre crianças
também cede aos progressos da
ciência Segundo' dados forneci­
dos pela Organização Mundial
de Saúde, em 28 países que se

espalham por tôdas as regiões
do mundo, o índice de mortalí;
dade causada por aquela enfer­
midade baixou de 26.325 casos
em 1950 para 10,376 casos' em

1955, A taxa mais alta regisi�ou_
se em crianças de menos de um

ano, sendo também nesse grupo
onde o decréscimo se apresen­
tou mais acentuado.

'AIS 8ADAa6 ' JONE JBO?
ANTIGO DfPÓSITQ_ OAMIANI

CIRILO ,ÁVILA DOS
,SANTOS
(Ciriaco)
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